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  Este fichamento é produto de uma pesquisa de iniciação científica que se realizou 

entre fevereiro de 2023 e junho de 2024, sob orientação do Prof. Marcos Napolitano e com 

bolsa de financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP).  Os objetivos foram, em primeiro lugar, interpretar o filme Os Inconfidentes 

(1972), dirigido por Joaquim Pedro de Andrade, a partir da análise das opções técnicas, 

estéticas e historiográficas da obra, tendo-se em mente as características do cinema moderno 

–, situando a historicidade do filme na filmografia brasileira. Além disso, relacionar, a partir 

da investigação primária, a natureza da escrita da história da Inconfidência Mineira 

manifesta no filme com a própria história oficial do acontecimento histórico. Por fim, 

investigar e levantar hipóteses acerca das intencionalidades do filme em trazer à cena a 

história da Inconfidência Mineira, em 1972 (não só o evento da Inconfidência em si, mas – 

sobretudo – certa leitura histórica sobre esta) no contexto da ditadura militar, a saber, em seu 

auge repressivo.   

Em termos práticos, os procedimentos essenciais para a análise do filme nesta 

pesquisa seguiram a abordagem do “específico fílmico”, possível através de um conjunto de 

práticas desenvolvidas pelo grupo de pesquisa História e Audiovisual: circularidades e 

formas de comunicação. Partiu-se, assim, de um fichamento detalhado da obra, buscando 

aproximar-se de sua decupagem. Dessa forma, plano a plano, discriminadas as minutagens, 

a obra é decomposta levando em conta seus diversos códigos de linguagem, dentre os quais 

estão o código verbal, o código visual e o código sonoro. Essa operação desvela o projeto de 

narrativa fílmica da obra, bem como a matéria histórica e o material historiográfico ali 

entranhados.  

Após alguns estudos sobre quais pontos práticos fariam sentido, para esta obra, de 

serem destacados no processo de fichamento, chegou-se a uma tabela composta por cinco 

eixos essenciais, quais sejam: sequência e minutagem; descrição dos planos e imagens; 

elementos sonoros; fontes históricas; e análise. 

No primeiro eixo, destaca-se o título da sequência discriminada, de acordo com o 

roteiro original do filme (cuja consulta física foi possível no acervo da Cinemateca 

Brasileira), seguido de sua minutagem. 

O segundo eixo descreve, de forma literal e detalhada, a imagem dos planos de cada 

sequência. Nesse eixo, os diálogos das personagens são também inseridos. Trata-se de uma 

coluna essencial para o fichamento e posterior análise do filme, pois considera os 

movimentos de câmera, a dramaturgia, a caracterização dos ambientes, dos figurinos etc. 

O terceiro eixo traduz em palavras os códigos sonoros presentes em cada sequência, 

considerando não somente a trilha musical, mas também a sonoplastia, entre ruídos, 

silêncios, além de voz off ou voz over. 
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O quarto eixo, que diz respeito à investigação da fonte utilizada para a montagem da 

sequência, é singularmente importante para a decupagem analítica de Os Inconfidentes, uma 

vez que o filme é inteiramente produzido a partir de materiais históricos e historiográficos 

de diferentes épocas e naturezas. Assim, sabendo da fonte histórica inspiradora da cena, 

pode-se analisar se, e como, esta corrobora, subverte ou ao menos transforma a perspectiva 

histórica apropriada. 

Por fim, o quinto eixo diz respeito à análise propriamente, isto é, a interpretação de 

sentidos que se podem depreender de cada cena. A análise, assim, só é possível de ser 

elaborada a partir do preenchimento descritivo dos eixos anteriores. Uma vez descritas 

detalhadamente, as sequências da obra são exploradas e examinadas sob diversos ângulos, 

desvelando o projeto de narrativa fílmica da obra, bem como a matéria histórica e o material 

historiográfico ali entranhados. A partir do fichamento e da análise detalhada do filme, 

chegamos a algumas definições frutíferas para a proposta da pesquisa. 
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Anexo I - Fichamento e análise do filme Os Inconfidentes (1972), plano a plano 

 

OS INCONFIDENTES 

Ficha técnica 

 

Categorias 

Longa-metragem / Sonoro / Ficção 

 

Material original 

35mm, COR, 82min, 2.250m, 24q, Eastmancolor, 1:1´37. 

 

Data e local de produção 

Ano: 1972 

País: BR 

Cidade: Rio de Janeiro 

Estado: GB 

 

Data e local de lançamento 

Data: 1972.05.01; 1972.05.01 
Local: São Paulo; Rio de Janeiro 

 

Estória: Baseada em diálogos retirados de: Romanceiro da Inconfidência, Meirelles, Cecília; nos 

Autos da DevassA; e em versos de Gonzaga, Thomaz Antonio, Costa, Cláudio Manoel e Peixoto, 

Inácio José de Alvarenga. 

 

Direção 

Direção: Andrade, Joaquim Pedro de 

Assistência de direção: Loureiro, Gilberto 

 

Argumento/roteiro 

Roteiro: Andrade, Joaquim Pedro de; Escorel, Eduardo 
 

Fotografia 

Direção de fotografia: Moraes, Pedro de 

Assistência de fotografia: Ventura, José Antonio 

Câmera: Moraes, Pedro de 

 

Som 

Direção de som: Costa, Juarez Dagoberto da 

Técnico de som: Tavares, José; Raposeiro, Victor 

Som direto: Dagoberto, Juarez 

 

Montagem 

Montagem: Escorel, Eduardo 

Assistente de montagem: Alves, Amauri 

 

Direção de arte 

Figurinos: Medeiros, Anisio 

Guarda-roupa: Guimarães, Marise 

Cenografia: Medeiros, Anisio 

Letreiros: Loureiro, Gilberto 

 

Música 

Título da música: Mosaico; 
Música de: Nobre, Marlos; 

 

Título da música: Aquarela do Brasil; 

Música de: Barroso, Ary; 
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Intérprete(s): Jobim, Antonio Carlos; 

 

Título da música: Farolito; 

Música de: Lara, Augustin; 

Intérprete(s): Gilberto, João 

 

 

Locação: Ouro Preto – MG 

 

Identidades/elenco: 

Wilker, José (Tiradentes) 

Linhares, Luis (Tomás Antonio Gonzaga) 

Peréio, Paulo Cesar (Alvarenga Peixoto) 

Torres, Fernando (Claudio Manuel da Costa) 

Kroeber, Carlos (Coronel Francisco de Paula) 

Dantas, Nelson (Padre Toledo) 

Gregorio, Carlos (Maciel) 

Sabag, Fabio (Visconde de Barbacena) 

Grey, Wilson (Joaquim Silvério dos Reis) 

Maya, Roberto (Inquisidor) 
Rey, Margarida (Rainha de Portugal, Maria I) 

Medina, Tereza (Barbara Heliodora) 

Gonçalves, Suzana (Marilia) 

 

FONTE DA FICHA TÉCNICA: Cinemateca Brasileira 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

 

Autos da Devassa da Inconfidência Mineira. Biblioteca Nacional: Rio de Janeiro, ed. 1936/1938.  

COSTA, Claudio Manoel da. Obras poéticas de Claudio Manoel da Costa (Glauceste Saturnio) – Tomo I. Rio de Janeiro: H. 

Garnier, 1903. 

GONZAGA, Tomás Antônio. Obras completas de Tomás Antônio Gonzaga (edição crítica de M. Rodrigues Lapa). Rio de 

Janeiro: Instituto Nacional do Livro, 1957. 

GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu e mais Poesias. (prefácio e notas de M. Rodrigues Lapa) Lisboa: Sá da Costa, 

1961. 

MEIRELES, Cecília. Romanceiro da Inconfidência. (Versão digital), Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1977.  

PEIXOTO, Alvarenga. Vida e Obra de Alvarenga Peixoto (edição crítica de M. Rodrigues Lapa). Rio de Janeiro: Instituto 

Nacional do Livro, 1960.  

 

 

 

 

SEQUÊNCI

A E 

MINUTAG

EM 

PLANOS E DESCRIÇÃO DA 

IMAGEM 

SOM FONTE ANÁLISE 

1- 

ABERTUR

A (0:32-

0:48) 

 

PLANO DETALHE. Sequência 

inicial em que aparece um pedaço de 

corpo humano flagelado. A carne 

está ensanguentada, com feridas 

profundas e moscas repousando 

sobre elas. Sobreposta à imagem 

aparece o título da obra, em fontes 

grandes e brancas. 

 

Silêncio 

- 

Romanceiro

, p. 105: “... 

há os 

grandes 

sonhos dos 

homens e a 

surda força 

A cena inicial do filme, 

expondo pedaços de 

carne putrefata, parece 

fazer alusão direta à 

tortura e à morte. Em 

um primeiro momento, 

referindo-se, 

evidentemente, à 

violência perpetrada 
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dos 

vermes.” 

 

 

contra Tiradentes. 

Contudo, considerando-

se o cenário político 

quando do momento de 

produção do filme, bem 

como as perspectivas 

políticas críticas do 

diretor, é possível 

pensar também uma 

alusão indireta à tortura 

que se tornava cada vez 

mais recorrente na 

ditadura militar, com 

perseguições e 

desaparecimentos.  

2- MORTE 

DE 

CLÁUDIO 

 

 

INTERIOR 

– PRISÃO - 

(0:48-01:32)  

 

PLANO SEQUÊNCIA; 

 

PRIMEIRÍSSIMO PLANO (P.P)  

 

CÂMERA NA MÃO 

Em ambiente muito escuro, em que o 

fundo não é identificável (presume-

se que seja a cela da prisão), Cláudio 

Manoel da Costa aparece com feição 

tensa. Ele manipula um cordão 

laranja, ata-o a uma viga de madeira 

e se enforca.  

Ouvem-

se 

somente 

os sons 

da 

respiraçã

o 

ofegante 

de 

Claudio 

Manoel 

da Costa, 

que se 

encerra 

após o 

enforcam

ento, 

seguido 

de 

silêncio. 

- Soneto VI? 

 

- Nota de R. 

Lapa, p. 

102. 

 

- 

Romanceiro

, p. 142:   

Na morte de Claudio, é 

importante destacar que 

o filme mantém a 

hipótese oficial acerca 

de sua morte, ainda que 

haja especulações na 

historiografia que 

questionem se sua morte 

foi fruto de suicídio ou 

ocorrida sob tortura. 

Como a sequência foi 

construída com base nos 

textos de Rodrigues 

Lapa e Cecília Meireles, 

em que ambos 

conservam a dúvida, é 

possível que o filme 

tenha também a mantido 

para manter o verniz 

histórico do filme 

alinhado com as fontes 

utilizadas, até para, 

talvez, não ser acusado 

de conspiracionista, 

uma vez que não há 

provas que comprovem 

a causa de sua morte. 

Ainda assim, a cena do 

suicídio é simbólica. A 

dúvida faz lembrar 

indiretamente dos casos 

de presos políticos da 

ditadura, que, nos 

porões, muitas vezes 

tiveram suas mortes 
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falsamente qualificadas 

como “suicídio”, ainda 

que tivessem sido 

vítimas da violência do 

Estado. 

3- MORTE 

DE 

ALVAREN

GA 

 

INTERIOR - 

(01:32-

01:50)  

 

PLANO DE CONJUNTO (P.C)  

 

PLANO SEQUÊNCIA 

 

Presídio de Ambaca, iluminado 

somente por uma janela, quatro 

pessoas estão dentro de uma sala.  

Oficial: O brasileiro rico perdeu a 

única coisa que lhe restava 

Carcereiro (para o preso): Levanta! 

Trabalho pra ti (para o oficial): e o 

último, quem enterra? 

Oficial: sempre chega mais um (pan 

vertical mostra Alvarenga morto e de 

bruços que, chutado pelo oficial, rola 

e revela seu rosto em P.P) 

 

A 

sonoplast

ia de 

fundo é 

compost

a 

discreta

mente 

por 

cantos de 

pássaros 

(Som 

direto, 

diegético

) 

 

 

 

- Devassa 

 

-

Romanceiro 

 

O que quer dizer o 

oficial do presídio com a 

frase “o brasileiro rico 

perdeu a única coisa que 

lhe restava”? O que lhe 

restava seria somente a 

vida (já que Alvarenga 

havia acabado de perdê-

la, assim como os outros 

conspiracionistas)? Ele 

destacaria, assim, a falta 

de outras questões 

essenciais, como a 

soberania, liberdade, 

emancipação? 

Além disso, quando o 

oficial diz “sempre 

chega mais um”, reforça 

a ideia de que se trata de 

um regime de opressão, 

em que a prisão e, no 

limite, a morte em 

decorrência dela, são 

práticas recorrentes 

perpetradas pela Corte 

de Portugal.  

4- MORTE 

DE 

GONZAGA 

 

CASA DOS 

CONTOS - 

EXTERIOR 

– PRAIA – 

DIA 

(01:51-02:-

03) 

 

PLANO GERAL, 

 

CÂMERA NA MÃO,  

 

TRAVELLING. Aparecem Tomás 

Antônio Gonzaga, de camisola 

branca, uma mulher negra com 

vestido muito colorido e bufante e 

um menino negro jovem, com roupa 

muito colorida. Gonzaga corre na 

frente, em direção ao mar. A mulher 

o segura pelo braço. Gonzaga a 

empurra e se dirige ao menino, que 

lhe joga areia. A mulher o agarra 

pelos braços e o chacoalha.  

Gonzaga para a mulher: “sai fora tu 

também.” 

Sonoplas

tia de 

fundo 

(som 

direto, 

diegético

) 

compost

a pelo 

som 

intenso 

das 

ondas do 

mar.  

 

 

R. Lapa, 

prefácio 

(XXVIII): 

“Gonzaga é 

a inspiração 

do mar.” 

A despeito do título da 

sequência, no roteiro 

original, a morte de 

Gonzaga não é literal, já 

que o poeta morre 

apenas em 1810. Trata-

se de sua morte 

simbólica frente ao 

degredo perpétuo 

sofrido como pena pela 

participação na 

conspiração. A família 

de Gonzaga, adquirida 

em Moçambique, veste 

roupas bufantes e 

coloridas, ao contrário 

do poeta, que veste 

somente uma camisola 

sóbria e branca. O 
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Mulher para menino: “não faça isso, 

não faça isso, meu filho, ele é o seu 

pai.” 

 

 

PLANO AMERICANO, CÂMERA 

NA MÃO.  

Gonzaga aparece próximo ao mar, 

cambaleia vacilante, olhando para os 

lados e em direção ao horizonte.  

desentendimento entre 

ele, a esposa e o filho, 

assim como seu 

desespero em entrar no 

mar, destacam o 

desconsolo que 

Gonzaga sentia no 

desterro. Essa 

caracterização 

empenhada pelo filme 

pode ser questionada 

acerca de sua 

intencionalidade, uma 

vez que Gonzaga, 

historicamente, 

estabeleceu uma vida 

muito confortável em 

Moçambique, 

alcançando fortuna e 

status social relevante 

pelos mais de vinte anos 

que ali permaneceu, até 

sua morte. Seria, então, 

uma tentativa de 

relacionar o desconsolo 

do poeta com o fracasso 

do levante, isto é, do 

projeto revolucionário 

gestado nas mentes dos 

inconfidentes.  

5- 

LETREIRO

S E 

PAISAGEN

S DE OURO 

PRETO 

 

EXTERIOR 

– 

PAISAGEM 

– DIA – 

(02:41-

04:30)  

 

Planos gerais da cidade de Ouro 

Preto são apresentados por cortes, 

evidenciando as casas, as 

construções históricas (sobretudo 

igrejas) e as montanhas. Sobrepostos 

às imagens aparecem os créditos do 

filme em fontes grandes e vermelhas:  

Um filme de Joaquim Pedro de 

Andrade;  

Com José Wilker; 

Luiz Linhares, Paulo Cesar Peréio, 

Fernando Torres; 

Carlos Kroeber, Nelson Dantas, 

Carlos Gregório;  

Fabio Sabag, Wilson Grey, Roberto 

Maya; 

Margarida Rey, Tereza Medina, 

Susana Gonçalves; 

Roteiro de Joaquim Pedro de 

Andrade, Eduardo Escorel; 

Continua

ção da 

trilha 

musical 

(não-

diegética

), agora 

mais 

presente, 

da 

sequênci

a 

anterior: 

Aquarela 

do 

Brasil, na 

versão de 

Tom 

Jobim.  

 A sequência de imagens 

da paisagem de Ouro 

Preto, destacando 

prédios históricos 

consagrados da história 

oficial, como igrejas e 

palácios, demonstra 

logo de início a 

preocupação da obra 

com o tema da 

monumentalização da 

história. Os 

monumentos muitas 

vezes confundem-se 

com a paisagem natural. 

Os enquadramentos 

conservadores, 

didáticos, junto à 

música melancólica ao 

fundo, apresentam 
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Diálogos feitos com material dos 

autos da devassa e versos de Cláudio 

Manoel da Costa, Tomás Antônio 

Gonzaga, Alvarenga Peixoto e 

Cecília Meireles;  

Fotografia e câmera: Pedro de 

Moraes;  

Figurinos e cenário: Anísio 

Medeiros;  

Som direto: Juarez Dagoberto;  

Montagem: Eduardo Escorel;  

A Rodrigo de Andrade, com muito 

amor.  

 

 

marcas do tempo, 

ruínas, compondo um 

cenário soturno, bem 

como decadente.  

OBS: A análise 

detalhada de “Aquarela 

do Brasil” é um recurso   

importante, e será 

trabalhada de forma 

mais aprofundada em 

outro momento. 

6- AULA 

DE PIANO  

 

Plano Geral de uma sala onde, no 

fundo, Maria Ifigênia aprende piano 

com um prof. mestiço (José Manuel). 

Câmera se desloca para a frente 

(travelling), definindo todo o espaço. 

A menina experimenta, erra, 

recomeça, olha o prof. A câmera para 

com a música, dando lugar à fala:  

José Manuel: Parece certo, não? Pois 

está tudo errado. Outra vez! 

Ela recomeça, o prof. lhe dá um tapa 

na mão. Ela corre.  

 

Plano Americano de Bárbara e 

Maria, em direção à porta por onde 

entra Bárbara e refugia-se nos braços 

da mãe. 

Maria: Ele me bateu! 

Barbara: E como tu te atreves? 

Câmera enquadra em P. P o prof. de 

costas, cabisbaixo e, em P. M, 

Bárbara, de frente (ela é dominante). 

Barbara: tu tens de tratar minha filha 

como um escravo trata uma princesa 

– a princesa do Brasil – que é o que 

ela será. Ninguém neste continente 

pode disputar a antiguidade de nossa 

nobreza de paulistas! Eu sou uma 

Bueno, eu sou Silveira, e esta casa, 

que sempre das primeiras, será a 

primeira quando o Brasil for dos 

brasileiros. Agora, sai daqui e vai 

pensar no perigo de ser ignorante! 

Som do 

piano 

sendo 

tocado, é 

interrom

pido com 

o fim 

abrupto 

da aula. 

- 

Romanceiro

, pp- 216 – 

219. 

 

- Autos da 

Devassa 

A cena da aula de piano 

parece compor uma 

visão crítica acerca da 

relação, forjada pela 

violência, entre a elite 

brasileira e a escravidão. 

A fala de Bárbara 

Heliodora para o 

professor, mestiço, 

quebra a, muitas vezes 

recorrente, perspectiva 

histórica que busca 

apagar os traços 

escravocratas na 

formação histórico-

social do Brasil. 

Desconstrói, assim, o 

mito da escravidão 

branda, moderada, bem 

como expõe a 

mentalidade de 

dominação de uma elite 

opressora. Na 

contramão do discurso 

de Bárbara, a câmera ao 

final acompanha o 

movimento do homem, 

dando-lhe foco e, 

portanto, visibilidade.  
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Câmera acompanha prof., que sai e 

cruza com Alvarenga. (P. M) que 

assistia a cena de pé, fora do quadro. 

P.M de Alvarenga e Bárbara. Ele a 

toma pela cintura: 

Alvarenga: Bárbara, bela, serás 

rainha. (e para a filha, em P.M, 

acariciando o queixo): serás 

princesa. 

7- 

MONÓLOG

O DE 

CLÁUDIO 

ENTRE AS 

PENHAS 

 

EXTERIOR 

– 

PAISAGEM 

– DIA 

(06:16-

06:50) 

 

 

P.P de Claudio de costas, nos 

penhascos. Câmera fixa.  

 

Cláudio: Torno a ver-vos, ó montes! 

(Vira-se para a câmera, e esta se 

desloca). O destino a que me torna 

por (começa a andar) estes outeiros, 

que um diz deixei pelos trajes da 

corte ricos e finos, aqui estou entre 

meus fiéis. (olha para a câmera) 

Meus doces companheiros. (anda, 

cabisbaixo). Vendo-os correr atrás de 

seus cansados desatinos... 

Respiraç

ão 

ofegante 

de 

Claudio. 

- Soneto 

LXII 

 - Soneto VI  

 

 

-- Apesar de 

o monólogo 

ter sido 

criado com 

base nos 

sonetos de 

Claudio, a 

sequência 

foi pensada, 

em termos 

da 

dramaturgia 

e da 

cenografia, 

com base na 

obra de 

Antonio 

Candido, 

“Formação 

da 

Literatura 

Brasileira” 

O cenário de fundo, 

marcado por paisagem 

natural, é brando. Não é 

uma natureza tropical, 

majestosa. Nesse caso, 

o cenário se adequa aos 

ideais tipicamente 

árcades da literatura do 

período (locus 

amoenus). A natureza 

tranquila se harmoniza 

com a almejada 

tranquilidade de espírito 

pelos poetas do 

arcadismo, como o era 

Claudio Manoel da 

Costa.  

Ao olhar para a câmera 

enquanto fala, quebra-

se a quarta parede do 

cinema, revelando o 

dispositivo (nesse caso, 

a câmera), prática 

habitual em algumas 

produções de filmes 

modernos, como 

argumenta Ismail 

Xavier (O cinema 

moderno). 

8- 

CANTADA 

DE 

GONZAGA 

EM 

Câmera acompanha (travelling) 

Gonzaga e Marília em P. M., com 

ruínas ao fundo.  

Gonzaga: todos amam, Marilia! em 

torno de castas pombas, não rulam 

 - Lira 8, 

parte I 

Há um contraste na 

paisagem entre a 

natureza amena e as 

construções em ruínas, 

criando um ambiente de 
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MARÍLIA - 

FENO E 

FLORES 

(06:50-

07:10) 

 

ternos pombinhos? E rulam, Marília, 

em vão? Não se afagam com os 

biquinhos? E as provas de mais 

ternura não os arrasta a paixão?  

deterioração que não 

harmoniza com o 

discurso de Gonzaga, 

idealizado, romântico.  

9- 

CONTINUA

ÇÃO - 

MONÓLOG

O DE 

CLÁUDIO 

ENTRE AS 

PENHAS 

 

(07:10-

07:38) 

 

P.P de Claudio que continua na 

mesma direção. 

Claudio: destes penhascos fez a 

natureza o berço em que nasci (vira-

se lentamente). Quem cuidara que 

entre pedras tão duras se criara uma 

alma terna, (vira-se) um peito sem 

dureza! (vira-se) recebei, eu vos 

peço, um desgraçado que andou até 

agora por incerto giro, correndo 

sempre atrás do seu cuidado... 

Respiraç

ão 

ofegante 

de 

Claudio. 

- Soneto 

XCVIII O cenário de fundo, 

marcado por paisagem 

natural, é brando. Não é 

uma natureza tropical, 

majestosa. Nesse caso, 

o cenário se adequa aos 

ideais tipicamente 

árcades da literatura do 

período (locus 

amoenus). A natureza 

tranquila se harmoniza 

com a almejada 

tranquilidade de espírito 

pelos poetas do 

arcadismo, como 

Claudio Manoel da 

Costa.  

No momento em que o 

poeta olha para a 

câmera, com a 

respiração ofegante 

enquanto declama seus 

versos, revela-se uma 

tensão entre a 

tranquilidade almejada, 

evidenciada pelo 

conteúdo do discurso, e 

o desassossego em seu 

espírito.  

10- 

CONTINUA

ÇÃO - 

CANTADA 

DE 

GONZAGA 

EM 

MARÍLIA - 

P.M de Gonzaga e Marília. Câmera 

corrige para a esquerda. Sentam-se. 

Câmera na mão. 

  

Gonzaga: Que havemos de esperar, 

Marília bela? Que vão passando os 

florescentes dias? As glórias que vêm 

tarde, já vêm frias... façamos, sim, 

 - Lira 14, 

parte I 

Há um contraste na 

paisagem, entre a 

natureza amena e as 

construções em ruínas, 

criando um ambiente de 

deterioração que não 

harmoniza com o 
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FENO E 

FLORES 

(07:39-

08:30) 

mais ditosos, enquanto os destinos 

impiedosos não voltem contra nós a 

face irada (faz gesto convidando 

Marília a se sentar e sentando, 

depois, ele próprio). Ornemos nossas 

testas com estas flores e façamos 

deste feno um brando leito. 

Marília: feno?! 

Gonzaga: ... e façamos deste feno um 

brando leito; prendamo-nos, Marilia, 

em laço estreito, gozemos do prazer 

de sãos amores.  

discurso de Gonzaga, 

idealizado, romântico.  

 

A cena em que a musa 

não entende o poema de 

Gonzaga e indaga-lhe: 

“feno?!”, é irônica, pois 

revela uma desconexão 

do poeta entre a 

realidade e a idealização 

poética. Essa cena 

parece satirizar a 

postura dos artistas 

intelectuais no cenário 

político dos anos 1970, 

aos olhos de Joaquim 

Pedro, incapazes de 

comunicarem-se de 

forma clara ou 

pragmática.  

11- 

CONTINUA

ÇÃO - 

MONÓLOG

O DE 

CLÁUDIO 

ENTRE AS 

PENHAS 

(08:31-

09:06) 

P.P de Claudio que se vira, com o 

olhar dirigido para o ponto onde 

terminava o plano anterior. Câmera o 

acompanha. 

 

Claudio: Tenho meu mal tão 

descoberto que eu mesmo busco 

minha desventura. Quanto a vista 

(olha para cima) se dilata e gira, tanto 

mais te encontrar te desespera. Por 

que te encontro, amor, tão vingativo? 

(olhando para câmera). Vós (vira 

para esquerda) que ostentais a 

condição mais duras, temei, penhas. 

(para a câmera) Temei. 

Respiraç

ão 

ofegante 

de 

Claudio. 

- Soneto 

XXXVIII 

- Soneto 

XIII 

- Soneto XII 

ou XLI 

- Soneto 

XCVIII 

- Soneto VI 

O cenário de fundo, 

marcado por paisagem 

natural, é brando. Não é 

uma natureza tropical, 

majestosa. Nesse caso, 

o cenário se adequa aos 

ideais tipicamente 

árcades da literatura do 

período (locus 

amoenus). A natureza 

tranquila se harmoniza 

com a almejada 

tranquilidade de espírito 

pelos poetas do 

arcadismo, como 

Claudio Manoel da 

Costa.  

No momento em que o 

poeta olha para a 

câmera, com a 

respiração ofegante 

enquanto declama seus 

versos, revela-se uma 

tensão entre a 

tranquilidade almejada, 
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evidenciada pelo 

conteúdo do discurso, e 

o desassossego em seu 

espírito.  

Ao olhar para a câmera 

enquanto fala, quebra-

se a quarta parede do 

cinema, revelando o 

dispositivo (nesse caso, 

a câmera), prática que 

se tornou recorrente em 

algumas produções de 

filmes modernos, como 

argumenta Ismail 

Xavier (O cinema 

moderno). 

12- 

GONZAGA 

ACORDA 

CLÁUDIO 

EM SEU 

QUARTO 

(09:07-

11:29) 

Escuro. Câmera se afasta e revela 

uma mulher negra escravizada em 

P.P, nua, na cama, e Cláudio em 

segundo plano. Pan até a porta: P.M. 

de Gonzaga. Quarto em penumbra. 

 

Gonzaga: Amigo Doroteu, prezado 

amigo, abre os olhos, boceja, estende 

os braços, limpa das pestanas 

carregadas esse pegajoso humor que 

o sono ajunta. Critilo, o teu Critilo é 

quem te chama.  

Pan: vai até a janela, abre-a, 

enquanto a mulher passa por ele e vai 

vestir-se. Nova pan, agora para a 

direita. 

 

Gonzaga: ergue a cabeça da 

engomada fronha, acorda, se queres 

ouvir coisas raras. 

P.M de Gonzaga e Claudio. Câmera 

fixa. 

 

Claudio (mergulhado no 

travesseiro): que coisas podes me 

contar que valham tanto quanto vale 

dormir a noite fria em mole cama? 

Gonzaga: é doce esse descanso, eu 

não nego, mas levanta o corpo das 

macias penas e ouvirás, Doroteu, 

 - Cartas 

Chilenas, 

Carta 1ª, 

Carta 10ª, p. 

293, v. 54-

56. 

 

- Soneto 

XVIII 

- Soneto 

XIV 

- Soneto V 

O movimento de 

câmera começa 

enquadrando a mulher 

escravizada. Trata-se de 

pistas visuais que 

sugestionam a ideia que 

a elite brasileira, ao 

debater ideias de 

liberdade, não se 

desancora da 

escravidão. A mulher, 

simultaneamente, está 

na cena e não está, pois 

ainda que ocupe 

espaços de intimidade 

(a cama do poeta) é 

invisível a todos, mera 

máquina, não somente 

laboral, mas também 

sexual. Machado? 

Claudio Manoel é o 

intelectual melancólico.  

A cena da cozinha 

confirma o mesmo jogo 
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sucessos novos, estranhos casos que 

os sonhos mais requintados jamais 

pintaram na ideia de quem dorme. 

Vais ouvir coisas de que hão de falar 

os homens sérios ainda daqui a mais 

de cem anos.  

 

Gonzaga sai do quarto e câmera 

enquadra Claudio na cama, de perfil, 

em P.M.  

 

Claudio: Levantar-me de um sonho, 

quando atende meu ouvido um 

mísero conflito (vira-se, câmera 

fixa). Quem deixa o trato pastoril 

pela ingrata, civil correspondência, 

ou desconhece o rosto da violência 

ou do retiro a paz não tem provado 

(rola na câmera, fica de bruços). Ah, 

adorar a traição, amar o engano, 

ouvir o gemido dos lastimosos, 

passar aflito o dia, o mês e o ano. 

 

de câmera, 

enquadrando a figura 

escravizada, 

invisibilizada pelos 

demais personagens, 

mas destacada pelo 

arbítrio da câmera.  

Palavras empoladas, 

proferidas pelos 

intelectuais, 

caracterizam a presença 

dos ideais iluministas 

nos círculos sociais da 

classe alta na região das 

Minas Gerais. O filme 

parece satirizar a 

retórica pomposa dos 

poetas, criando diálogos 

em  certos aspectos 

risíveis, com ar afetado 

e pretensioso. 

13- CAFÉ 

DA 

MANHÃ 

NA CASA 

DE 

CLÁUDIO 

(11:30-

14.14) 

P. G. de Alvarenga entrando numa 

sala com a mesa posta. Câmera o 

acompanha. 

 

Alvarenga: honradas sombras dos 

maiores nossos, saí a ver os 

sucessores vossos, revestidos de cara 

e de alegria (passa a escrava no 

fundo, revelando que se trata do 

mesmo espaço) e nos prazeres do 

mais fausto dia, dai vigor novo os 

carcomidos ossos... 

 

Pan. Mostra a sala e enquadra 

Gonzaga e Alvarenga em P.M. 

 

Gonzaga: os míseros vassalos que 

devem honrar o cetro dos tiranos.  

Alvarenga: só até o dia do nosso 

batizado. 

Gonzaga: O povo, Alvarenga, corre 

aos milagres na ermida em que 

rebentara uma conta, como as 

moscas correm ao lugar (pan a 

Som dos 

passos de 

Alvareng

a 

entrando 

na sala.  

- R. Lapa, 

1960: 

“Retrato de 

Marília”. 

 

- Cartas 

Chilenas: 

Epístola a 

Critilo, p. 

184, v. 87-

88. 

 

- Devassa 

 

- Cartas 

Chilenas, 

Carta 2ª, 

Carta 3ª 

 

- Obras 

Poéticas, p. 

34.  

 

No momento em que 

Alvarenga fala sobre a 

sua sugestão para a 

criação da futura 

bandeira nacional e cita 

a frase de Virgílio 

“liberdade ainda que 

tarde”, o movimento da 

câmera enfoca 

rapidamente na figura 

da mulher escravizada, 

servindo os intelectuais. 

Trata-se de uma técnica 

narrativa de demonstrar 

a contradição entre o 

discurso e a prática que 

se instala entre a classe 

alta que se arroga 

detentora dos ideais de 

liberdade e igualdade 
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esquerda) onde sentem o derramado 

mel. É semelhante aos corvos e 

abutres (senta-se) que se ajuntam aos 

montes onde fede a carne podre. É 

preciso um chefe. 

 

P.P de Claudio que entra na sala. 

Câmera o acompanha em pan, até 

Gonzaga, passando pela escrava.  

 

Claudio: devo confessar, Critilo 

amado, que teus escritos de uma 

idade a outra passarão. Sempre de 

esplendor cingidos. E que a 

humanidade enfim desagravada das 

injúrias que sofre porque o braço dos 

ferros soltará, ditos do fresco e 

gotejado sangue! 

 

P.P de Gonzaga com Claudio. 

 

Gonzaga: Maldito, Doroteu, maldito 

seja este vício do poeta, pois o priva 

de fazer quatro versos que nem 

podem lhe valer uma maçada... 

(senta-se).  

 

Alvarenga: Uai! Quem vive para a 

glória tem gravados os seus dias em 

esfera mais luzida!  

 

P.M.C de Gonzaga e Claudio. 

Câmera alta, aconchegando os dois, 

que se tornam menos imponentes). 

Pan. Gonzaga se dirige a janela 

Gonzaga: Alvarenga, deixa os versos 

e vamos aos fatos. 

 

Alvarenga, andando: Pois bem. 

Reunião em casa do Coronel 

Francisco de Paula. Discutimos a 

bandeira. O Tiradentes queria que 

tivesse um triângulo simbolizando a 

santíssima trindade, mas a minha 

proposta venceu: um índio 

quebrando grilhões (faz o gesto). 

 

Gonzaga: cuidado com essa 

bandeira... 

- 

Romanceiro

, pp. 79 

 

- Devassa 

 

- 

Romanceiro

, p. 81 

 

- Devassa 

 

que o Iluminismo 

europeu produziu.  
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Claudio: uai, a bandeira americana 

também tem um gênio quebrando 

grilhões, com a inscrição “libertas 

aequo spiritu”. Serve perfeitamente 

para nós, não? 

Alvarenga: não, não! Copiar, não, é 

muito pobre! Em vez de gênio, um 

índio, que é muito mais o nosso caso; 

e a inscrição também não pode ser a 

mesma. 

Claudio: bem que podíamos por, 

então: “libertas aut nihil”. 

Alvarenga: e que tal o versinho de 

Virgílio: “Libertas quae sera tamen”? 

“Liberdade, ainda que tarde”? 

(escrava chega para servir café.) 

Gonzaga: lindo, lindo! (para a 

escrava): não achas lindo? 

Escrava: é... 

Claudio: é... bonito. Fica bonito, sim.  

Claudio se levanta, vai até a janela. 

Claudio: Gonzaga! Tiradentes. Ele 

vem te ver. 

 

Gonzaga, em P.P: Esse fanático me 

aborrece. Eu não quero vê-lo.  

Claudio se afasta em direção à porta. 

Gonzaga: Claudio, toma cuidado: 

esse homem ainda pode nos fazer 

muito mal.  

14- 

ENCONTR

O DE 

TIRADENT

ES COM 

TROPEIRO

S E 

SILVÉRIO 

(14:14-

15:33) 

P. Americano de Tiradentes, 

descendo escadaria. Câmera desce 

com ele, acompanhando o travelling 

na proporção do seu andar, até 

enquadrar um grupo de tropeiros que 

cruza com ele, levando mulas 

carregadas (em segundo plano) 

Tiradentes: Os filhos desta terra são 

tão estúpidos que eles próprios 

carregam o peso do que lhes roubam!  

 

Câmera fixa em Tiradentes, que para, 

enquanto os tropeiros passam por ele. 

 

Tiradentes: O que é nosso vão 

levando e o povo sempre pobre. Tão 

estúpidos, não lembram de expulsar 

esses governadores que de três em 

três anos vêm aqui com suas famílias, 

se enchem de ouro e vão levar a 

Som dos 

passos de 

Tiradent

es 

descendo 

a 

escadaria

.  

- 

Romanceiro

, p. 89. 

 

- Devassa  

 

- 

Romanceiro

, p. 96, 97, 

162. 

O “protagonista” da 

obra, Tiradentes, é 

apresentado apenas aos 

15 minutos de filme. 

Isso já demonstra que o 

objetivo do filme, por 

mais que à princípio 

pareça, não é 

essencialmente exaltar 

sua figura, como assim 

o fazem outros filmes 

históricos com seus 

“heróis”. Há outra 

intencionalidade 

narrativa, que vai se 
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Portugal. (anda, travelling) É... pobre 

não deve sonhar. Se sonho de pobre 

é crime, quanto mais qualquer 

palavra.” 

 

Travelling com Tiradentes até 

localizar Silvério (à esquerda) 

 

Tiradentes: Se levas dinheiro ao 

Visconde, não sejas tolo. Quando eu 

voltar, não teremos que dar mais 

nada a ninguém. Eu vou ao Rio 

trabalhar para nós. 

Silvério, em P.P: Cuidado, hein! 

(afasta-se, recuando. Travelling para 

a direita). Que o rio não é sertão nem 

o vice-rei é para graças!  

Câmera recua para a esquerda para 

enquadrar Tiradentes em P.P, de 

costas: eu vou fazer esse povo feliz 

(olha para trás). Silvério! (Silvério 

volta-se, enquanto Tiradentes 

também se volta e fica de frente para 

a câmera). Eu também hei de ser 

muito feliz! 

 

Tiradentes sai do quadro (para o 

canto esquerdo, e a câmera, fixa, 

espera Silvério distanciar-se).  

demonstrando ao longo 

do filme. 

A frase que Tiradentes 

profere, “pobre não 

pode sonhar”, a 

despeito de fazer 

sentido no contexto 

referido, isto é, na Vila 

Rica do século XVIII, 

parece fazer também 

coincidir com pautas 

relevantes dos anos 

1970, de quando da 

produção do filme. É 

possível depreender 

uma alusão, indireta, à 

repressão às lutas 

populares na ditadura 

militar. 

O cenário da sequência 

coincide diretamente 

com os relatos que 

constam nos Autos da 

Devassa, e sobretudo 

com as descrições feitas 

por Cecília Meireles. 

Nesse caso, é possível 

identificar na cena a 

ideia contida no 

Romanceiro: “por aqui 

se passava um homem e 

como o povo se ria”, 

pois Tiradentes passa 

pela rua, esbravejando, 

mas é ignorado pelos 

transeuntes. Faz sentido 

que Meireles tenha 

assim o descrito, já que 

se apoia nas fontes 

históricas anteriores, 

clássicas, dentre as 

quais se destaca 
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Varnhagen, o primeiro 

a descrever Tiradentes 

como louco. 

Quando Tiradentes diz 

a Silvério “eu também 

hei de ser muito feliz!” 

nota-se, mais uma vez, 

a presença dos ideais 

iluministas nos círculos 

sociais da classe alta na 

região das Minas 

Gerais, já que, dentre 

tantos princípios que as 

Luzes transformaram, 

está também o ideal de 

felicidade humana.  

15- 

DELAÇÃO 

DE 

SILVÉRIO 

AO 

VISCONDE 

(15:33-

17:33) 

Plano Geral de sala espaçosa, tendo, 

no fundo, o visconde na banheira, 

falando com alguém em posição 

superior, à esquerda.  

 

Visconde: Levante! Só se for um 

levante de putas! (para o interlocutor) 

entra na banheira! 

 

P.M de Silvério nu. Silvério em 

posição superior. Câmera o 

acompanha até entrar na banheira em 

P.P. 

 

P.M de visconde e Silvério, câmera 

parada. No fundo, o décor é 

simétrico: bem atrás da banheira, há 

uma cama colonial acima de cuja 

cabeceira, contra a parede e numa 

posição bem central, há um quadro 

dependurado (figura de mulher). 

 

Silvério: V. Exa. Deve acreditar no 

que eu lhe digo. Eles me ameaçaram 

de morte, se eu contasse alguma 

coisa. A primeira cabeça que eles 

querem cortar é a de V. Exa. Vão 

pegá-la pelos cabelos e fazer uma 

fala ao povo, que já está escrita pelo 

dr. Gonzaga, suspendendo a 

 - Devassa 

 

A cena da delação de 

Silvério na banheira é 

notável pela 

alegorização da 

submissão. Carregada 

de efeitos risíveis, a 

delação é grotesca. 

Silvério é caracterizado 

como um homem fraco 

e egoísta, já que se 

dispôs a arruinar o 

levante, isto é, a ação da 

coletividade, em 

detrimento de um 

interesse individual, 

pois esperava que, 

delatando–os, pudesse, 

talvez, ter algumas de 

suas dívidas perdoadas.  
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cobrança dos impostos. Depois, eles 

degolam o Ouvidor, o escrivão da 

junta, o ajudante de ordens e todos 

que duvidarem de segui-los. O padre 

Toledo, que faz parte da conspiração, 

disse que tudo lhe agradava, menos 

que matassem V. Exa. Que ele 

preferia que botassem pelo Paraibuna 

abaixo. Mas o Dr. Gonzaga insistiu 

em que sua cabeça havia de ser a 

primeira a ser cortada. A coisa vai de 

tal modo adiantada que o alferes 

Joaquim José, o Tiradentes, seguiu 

hoje para o Rio de Janeiro, para 

cortar também a cabeça do vice-rei. 

Eles estão esperando apenas que V. 

Exa. decrete a cobrança para agir. E 

o comandante do Regimento, o 

coronel Francisco de Paula, está com 

ele.  

Durante a fala de Silvério, o 

visconde, que estava se lavando, 

passa a esponja para Silvério que o 

lava enquanto fala. Silvério para sua 

tarefa quando para de falar.  

Visconde: fizeste bem em me contar. 

 

Silvério: Eu... nem pensei no prêmio 

que possa vir a merecer, eu... vim 

apenas, apesar das ameaças, para 

cumprir o meu dever. 

Visconde: não digas nada a ninguém. 

(começa a acariciá-lo, travelling 

frontal, até enquadrá-los em P.P) 

Hoje mesmo vais a capital atrás desse 

Tiradentes e manda me dizer tudo 

que se passar. Não o perca de vista, 

mas não deixe que ele desconfie de 

nada. 

16- CASA 

DE 

CLAUDIO, 

REUNIÃO 

(17:34-

21:25) 

P.M.C. de Maciel falando a outros. 

Contraste de cor: sua roupa de cores 

vivas contra a porta escura e padre 

Toledo ao lado. 

 

Maciel: O Silvério ficou com o 

visconde mais de meia hora. 

(aproxima-se e apoia-se na mesa. 

Câmera enquadra Toledo de frente, 

em segundo plano, e Maciel de 

costas, em P.P, a esquerda). Eu não 

 - Devassa 
A cena em que 

Gonzaga passa mal, no 

exato momento em que 

se levanta o risco de 

Gonzaga ser pego pelo 

Visconde por suas 

inclinações subversivas, 

é caracterizada 

comicamente, impondo-
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consegui ouvir o que eles 

conversavam, mas deu para 

desconfiar. 

 

Pan acompanha Toledo, que anda, 

falando e gesticulando, e mostra aos 

demais: Alvarenga, Gonzaga. Este se 

movimenta até Claudio. Câmera 

para, ilusão de quadro completo. 

 

Padre Toledo: Eu não tenho a menor 

dúvida. No mesmo dia em que 

Tiradentes parte para o Rio, o 

Silvério vai ao visconde. Sai de lá às 

pressas e parte – também ele – para o 

Rio de Janeiro! O homem é um 

traidor, tem tudo para ser (câmera 

mostra Gonzaga). Além disso, um 

amigo meu, que encontrou Silvério a 

caminho do Rio, disse que o visconde 

ia exterminar o nosso Dr. Gonzaga, 

por ser o cabeça de um levante (P.P 

do Padre, de costas). 

 

Travelling frontal para Gonzaga. 

Este anda até Claudio, ficando o 

padre em P.P de costas, Gonzaga e 

Claudio em P.M, em segundo plano. 

 

Gonzaga: Claudio, eu estou me 

sentindo mal. Acho que é o começo 

de minha cólica biliosa. (entra o cel. 

em P.P. de trás, interpondo-se entre a 

câmera e os dois.) Eu gostaria de me 

deitar um pouco. Será que poderia 

me arranjar uma esteira ou qualquer 

coisa? 

Coronel: Eu disse ao Tiradentes que 

tomasse cuidado. Mas não, ele tinha 

que encontrar o Silvério no meio do 

caminho! (Cel. vai ao fundo e volta) 

E na certa continuou feito um louco, 

falando pela estrada afora. (Saem 

Gonzaga e Claudio). Esse homem vai 

nos perder! 

P.M.C. de Alvarenga atrás da mesa 

em diagonal. Paredes despidas. 

 

Alvarenga: Calma, coronel, vamos 

pensar de cabeça fria. (Desloca-se 

lhe uma caracterização 

de “fraqueza 

revolucionária” do 

poeta.  

Além disso, na 

passagem em que o 

Padre Toledo afirma: 

“Se nós nos 

levantássemos, o povo 

nos seguiria”, condensa 

e alude a um debate 

caro aos anos de 1970, 

quando a reflexão sobre 

a luta armada contra a 

ditadura estava na 

ordem do dia.  

A presença do coronel 

Francisco de Paula na 

sala, e sua 

caracterização 

ridicularizada, bem 

como seu 

comportamento 

autoritário, são 

referências diretas ao 

militarismo, em um viés 

crítico. A crítica se 

torna ainda mais 

explícita com a fala de 

Pe. Toledo, que diz que 

o coronel “é um 

banana” 

A câmera oscila entre 

plongee e contra-

plongee, alternando 

entre a elevação e 

diminuição do militar 

enquanto figura 

política.  
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com a câmera, e volta até o Cel. 

Aparece Gonzaga se deitando. 

Finalmente, Alvarenga senta-se.) Em 

primeiro lugar, tudo isso são 

hipóteses, e pessimistas. Pode ser 

que o Silvério não tenha traído 

ninguém. Não se esqueça que ele é 

um dos mais interessados no levante 

porque talvez seja, de todos nós, 

quem mais deve à Coroa. E todo 

mundo sabe disso, a começar pelo 

visconde (olha para Maciel). 

 

P.M.C. do grupo concentrado num 

canto, com Maciel em P.P. 

 

Maciel: é, mas tem outra hipótese. O 

Silvério pode ter pensado que se nos 

denunciasse, o visconde lhe 

perdoava a dívida, como prêmio. 

Como é que se explica que o 

visconde até hoje não tenha 

decretado a cobrança? Ele está 

desconfiado. Desde que me apanhou 

lendo sobre a libertação da América, 

o homem tem me tratado de um jeito 

esquisito. Ontem mesmo, Alvarenga, 

ele veio com uma conversa estranha, 

de que o tinha achado com um ar 

assustado ou espantado na última vez 

que foste lá. (enquanto Maciel fala, 

anda, e com ele a câmera, revelando 

o espaço e os personagens) 

Novo ângulo, P.P. de Gonzaga 

deitado, com os demais no fundo. 

Alvarenga: assustado ou espantado? 

Gonzaga, em P.P: Tanto faz, 

Alvarenga (Gonzaga está deitado e 

embrulhado em seu capote de baeta 

cor de vinho). 

Entra Claudio com a câmera a 

acompanhá-lo. Gonzaga continua em 

P.P.  

Claudio: o nosso erro foi ter esperado 

a cobrança. (O coronel entra) 

Coronel: É. Mas sem a cobrança, o 

povo não se levanta! (sai o coronel). 

Padre Toledo: Se nós nos 

levantássemos, o povo nos seguiria. 

É preciso não subestimar a nossa 
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força. Afinal, o comandante do 

regimento está aí conosco! 

Alvarenga: Ainda há tempo. 

Podemos nos levantar agora e 

convencer o povo de nos rebelarmos 

contra a cobrança que está para ser 

lançada! 

Claudio: e se mandarem um 

exército? Dez mil homens? 

Padre Toledo: é melhor morrer com 

a espada na mão do que como 

carrapato na lama! 

Alvarenga: é claro! E podemos nos 

defender. É fácil fechar as entradas 

da serra. E o Cel. ta aí para organizar 

a defesa! 

 

P.P do Coronel, câmera alta. Corrige 

e mostra os outros, no fundo. Para. 

Cel sai e entra no quadro, falando, sai 

novamente. Câmera reenquadra Cel. 

 

Coronel: É. Mas agora não dá. O 

regimento não está preparado. Eu 

pedi que o Tiradentes falasse com os 

oficiais, mas ele não quis! E agora, 

foi para o Rio. E eu não vou falar 

coisa nenhuma, porque eu já falei 

com os dois, e não falo com mais 

ninguém! O melhor é mandar um 

emissário ao Rio para dizer que 

Tiradentes não fale disso a mais 

ninguém, e que desfaça o que já 

estiver combinado. Porque como a 

cobrança não vem, o melhor é 

suspender tudo!  

Padre Toledo (para Alvarenga): esse 

coronel é um banana. Não fosse por 

ele, já estaria tudo feito. 

Coronel: O que é preciso é sondar o 

visconde. Alguém tem de ir.  

Padre Toledo: é bom ficar 

combinado que... se nos prenderem, 

negaremos tudo.  

Alvarenga (em P.M, com o Cel.): 

Mas quem é que vai nos prender, 

padre? (anda e posta-se atrás do Cel., 

em P.P) Nós é que vamos prender os 

outros! 
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17- VISITA 

DE 

GONZAGA 

AO 

VISCONDE 

(21:25-

24:48) 

P.P de Gonzaga e P.M do visconde, 

que dialogam deslocando-se para a 

frente na mesma velocidade da 

câmera. Décor simétrico: duas 

janelas no fundo, com um quadro no 

meio e no alto; portas laterais, 

reveladas à medida que andam, na 

comprida sala. 

Visconde: Desembargador, V. Mercê 

é uma pessoa ao mesmo tempo 

cautelosa e curiosa, o que não deixa 

de ser engraçado. (param de andar. 

Câmera fixa) 

Gonzaga: se V. Exa. Me permite, não 

se trata de simples curiosidade, ainda 

que temperada de cautela. O que me 

traz aqui é o desejo de advogar a 

causa pública.  

Visconde; V. Mercê sabe bem que 

mesmo chefes, como eu, se bem que 

chefes, são também vassalos. Já 

recebemos uma repreensão pelo 

atraso dos impostos, e eu trouxe 

ordens de executar a cobrança. Mas, 

como a dívida é de fato muito grande, 

talvez eu faça a derrama de um ano 

apenas.  

Recomeçam a andar. Travelling em 

recúo, com P.M. de ambos. Agora, 

visconde está um pouco mais a 

frente, com mão na cintura, numa 

atitude de ostentação. 

 

Gonzaga: Sr. visconde, ainda que 

isso possa lhe parecer um paradoxo, 

eu creio que V. Exa. devia decretar a 

cobrança de toda a dívida de uma só 

vez, justamente para que ela não se 

faça. Veja bem: se o povo tiver que 

pagar o imenso cabedal que deve aos 

cofres da rainha, fica o país destruído 

e já não haverá nem mesmo o que 

governar. Mas, se V. Exa. decretar a 

cobrança  de toda a dívida, 

mostrando assim o seu zelo de 

administrador, o assunto, pela sua 

gravidade, terá fatalmente de ser 

reexaminado pela rainha, o que lhe 

dará então oportunidade de advogar a 

suspensão definitiva de qualquer 

 - Cartas 

Chilenas 

Aqui, é notável o fato de 

que até o momento, em 

todas as cenas 

ambientadas em espaços 

de poder, estes estão 

vazios. Se consideramos 

o espaço de poder como 

monumento da história, 

identificamos de pronto 

uma perspectiva crítica 

a ela. Também é 

importante lembrar 

como o debate sobre a 

monumentalização da 

história é um tema caro 

ao diretor do filme, 

Joaquim Pedro, já que 

seu pai, Rodrigo de 

Melo Franco, ocupou o 

cargo de diretor do 

IPHAN (antigo 

SPHAN) desde sua 

criação, por mais de 

trinta anos.  

 

Sobre o diálogo 

propriamente entre 

Gonzaga e Visconde, é 

digno de nota o fato de 

que, mais uma vez, fala-

se em “povo”, quando o 

povo sequer aparece 

como coadjuvante na 

película. Nota-se uma 

crítica aos intelectuais 

de esquerda, num debate 

caro à época, que falam 

em nome da maioria, 

mas estão distantes dela. 

Debate que envolvia o 

próprio Joaquim Pedro, 

quando se pensava, nos 

círculos intelectuais, 

sobre as razões para a 

derrota de sua luta 

política, quando do 

golpe militar.  
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cobrança. Isso garantirá, V. Exa, 

tanto a confiança de nossa soberana 

quando a gratidão do povo. 

Visconde (com um sorriso irônico): 

É (rindo), vindo de V. Mercê, a 

sugestão não deixa de ser 

engenhosa... mas a cobrança de um 

ano apenas tem a vantagem de render 

um dinheirinho que, mesmo sendo 

pouco para vexar o povo, faz falta em 

Portugal. 

Gonzaga (para): Pouco?! Sessenta 

arrobas de ouro? É o bastante para 

que haja um motim! 

Visconde: Para os motins eu tenho 

tropa e uma majestosa cadeia! De 

qualquer modo, 60 arrobas de ouro é 

uma quantia abstrata para o povo. Ele 

não pode ficar mais pobre do que já 

é... enquanto que, para os seus 

amiguinhos que se regalam com 

iguarias finas... 

Voltam a andar, vagarosamente 

Gonzaga: não cuide, V. Exa. de que 

tanto ouro se encontre na casa mal 

provida de um poeta... prezo o 

sossego porque sei que o sossego do 

povo é o sossego de V. Exa. Porque, 

quando desassossegado, o povo 

busca as cabeças mais próximas. A 

de nossa augusta soberana e seus 

excelentíssimos ministros estão bem-

postas, além-mar, enquanto que as 

nossas... 

Visconde: Se não fosse bem 

conhecida sua prudência, 

Desembargador, isso soaria a meus 

ouvidos como ameaça... 

Gonzaga: se houvesse ameaça, ela 

não viria de mim, mas do povo! Se 

V. Exa. Não pode deixar de decretar 

a cobrança porque já está 

repreendido pela Rainha por ainda 

não tê-lo feito, então só o que pode 

fazer é cobrar tudo de uma vez para 

que sua Majestade veja a 

impossibilidade de fazê-lo.  

Visconde: pelo contrário! Se eu 

decretar a cobrança agora, mostro 

que fui omisso e justamente 

“O povo lhe erguerá 

uma estátua.” 
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repreendido por não ter feito aquilo 

mesmo que viria a fazer agora com 

atraso. Para me justificar, será mais 

simples explicar a sua majestade que 

não decretei a cobrança, e nem 

poderia fazê-lo, justamente por não 

ser conveniente aos interesses da 

mesma senhora. É isso, aliás, o que 

vou fazer. A cobrança fica suspensa.  

Gonzaga: talvez V. Exa. tenha razão. 

Será mais simples. (gesto de 

conformação) Se errei no meu 

conselho, errar é humano! O povo lhe 

erguerá uma estátua.  

(Dita esta última frase rispidamente, 

Gonzaga sai para a esquerda, com 

passos firmes. O visconde 

permanece, seguindo-o apenas com o 

rabo dos olhos e tendo nos lábios o 

mesmo sorriso zombeteiro-vitorioso.  

18- ANTES 

DA PRISAO 

DE 

TIRADENT

ES NO RIO 

DE 

JANEIRO 

(24:48-

27:24) 

Escuridão. Abre-se uma porta. 

Tiradentes entra. Câmera se desloca 

e Tiradentes e Silvério aparecem 

num pátio interno. Espaço em 

diagonal. 

 

Tiradentes: Silvério! Eu podia ter te 

matado! (câmera para) 

Silvério: Foi teu escravo que me 

abriu a porta. 

Tiradentes: e onde é que ele está? 

Silvério: Foi dormir. 

Tiradentes: Ah, bom. Então a canoa 

deve estar pronta. 

Silvério: canoa? Para que precisas de 

uma canoa? 

Tiradentes: para passar os rios. Eu 

vou fugir, Silvério (galope de 

cavalos). Dia e noite, ainda agora, 

dois homens estão me seguindo. 

Alguém nos traiu, Silvério!  

Silvério: calma, estás nervoso. 

Talvez seja impressão tua.  

Tiradentes: tenho certeza. Amanhã 

vou para um lugar afastado e parto 

com eles na espada!  

Silvério: estás louco, homem? Aí é 

que eles nos pegam. Escuta, não 

deves fugir. Eu soube que o visconde 

desconfia de alguma coisa, e foi isso 

Canto 

dos 

pássaros 

ao fundo  

 

Som dos 

passos 

apressad

os de 

Tiradent

es 

 

Sinos de 

carros de 

boi ao 

fundo.  

 

 

Sinos e 

pássaros. 

 

 

 

 

 

 

 

Galopes 

de 

cavalos. 

- 

Romanceiro

, p. 111.  

- Devassa 

No filme. Tiradentes é 

retratado como o 

voluntarista impetuoso 

(FREIRE RAMOS). 

Isso se confirma com o 

diálogo desta sequência 

entre Silvério e 

Tiradentes, que é 

impulsivo ao viajar ao 

Rio de Janeiro e ao 

sugerir que entraria em 

luta física (“partir com 

eles na espada”) com os 

homens que o seguiam. 

Ao mesmo tempo que é 

signo de ingenuidade, é 

também signo de 

elevação moral, de 

coragem revolucionária, 

ainda que fadada ao 

fracasso por sua 

desorganização. 

No filme, o tempo todo 

há pontuação da 

escravidão. Sempre em 
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que vim te avisar. Mas não deves 

fugir, porque isso confirmaria a 

suspeita. Ao contrário, tens que ir 

falar com o visconde, e ver se ele 

sabe de alguma coisa. Em Minas há 

novidades. 

Tiradentes (andando): eu não quero 

mais nada com Minas, eu não quero 

saber de nada que venha de lá. Se 

esses cariocas não fossem também 

tão fracos, vis, patifes, pusilânimes! 

Será bem feito que nos tratem como 

escravo (senta-se, câmera meio alta), 

que nos açoitem como negros, 

porque podendo viver livres, nos 

preferimos continuar na opressão. 

Mas eu hei de armar uma meada que 

em cem anos eles não vão conseguir 

desatar (anda e seus passos ecoam). 

Ah, se eu me pegasse em Minas! A 

primeira coisa que fazia era matar o 

visconde, nem que isso me custasse a 

vida! 

Silvério: sem passaporte os guardas 

não te deixam passar. O melhor é que 

esperes alguns dias para ver o que 

acontece. 

Tiradentes: tens algum dinheiro? 

Silvério: não, eu... saí as pressas, não 

trouxe quase nada. 

Tiradentes: ah,,, (puxa Silvério pela 

mão em direção ao quarto onde 

dorme o escravo: travelling até o 

escravo). Então hoje vais vender meu 

negro. Ele não me serve mais de 

nada. Amanhã me darás o dinheiro. 

(para o escravo) Levanta. Vou te 

vender.  

 

Escuro, porque o escravo está em 

P.P. Câmera se concentra no escravo 

em P.M. enquanto se ouve a voz de 

Tiradentes que se afasta com 

Silvério. 

 

Canto de 

pássaros. 

 

Sinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Som dos 

passos. 

 

 

Galope 

de 

cavalos. 

que se fala de liberdade, 

a câmera foca em uma 

pessoa escravizada. O 

mesmo ocorre nessa 

sequência, quando 

Tiradentes, no mesmo 

momento em que fala 

dos planos do levante 

com Silvério, se 

direciona ao seu 

escravo dizendo que 

iria vendê-lo, para 

angariar fundos para o 

levante.  

Enigma do herói e 

enigma da história: “hei 

de armar uma meada 

que em cem anos eles 

não vão conseguir 

desatar”. 

 

19- 

BÁRBARA 

DISSUADE 

ALVAREN

GA NO 

P.M de Alvarenga, câmera fixa, 

começa em semi-escuridão.  

 

Alvarenga: Ah, esse impostor 

caloteiro, que beija os pés dos 

ministros..., mas ele é que está certo: 

Alvareng

a bate 

com as 

mãos no 

móvel da 

sala. 

- 

Romanceiro

, pp. 91-92; 

126-128; 

136-138.  

O diálogo entre Bárbara 

Heliodora e Alvarenga, 

baseado no romance de 

Cecilia Meireles, alude 

diretamente à questão da 
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QUARTO 

DO CASAL 

(24:25-

30:54) 

delatar o levante pode dar lucro bem 

alto! Porque no fim, ficam os heróis 

em seus degredos, ou mortos em 

plena praça, e os delatores cobrando 

o preço de suas cartas. 

  

Enquanto fala, Alvarenga avança e 

câmera recua acompanhando-o, até 

mostrar Bárbara Heliodora.  

 

P.P de Bárbara: Tortos ganchos de 

malícia, grandes borrões de vaidade. 

Cada recurvo penacho, um erro de 

ortografia... 

Alvarenga. Para me livrar das 

algemas, que importa quanto eu 

diga? Por escrúpulos futuros, não 

vou sofrer desde agora (revista 

gavetas). Quais são os torpes? Quais 

os honrados? (rasga papéis; 

travelling frontal, depois para a 

esquerda). As mentiras viram lenda e 

não é sempre a pureza que faz 

celebridade. 

P.P de Bárbara, de perfil: Como as 

palavras se torcem, conforme o 

interesse e o tempo... 

Alvarenga entra. Fala andando 

nervosamente, e a câmera se desloca 

com ele. 

 

Alvarenga: Talvez, um dia, se saibam 

as verdades todas puras. Mas já serão 

coisas velhas, do tempo passado. Há 

mais prêmios neste mundo para o 

Mal que para o Bem.  

 

P.M de Bárbara, quase de frente. Ela 

anda: travelling. 

 

Bárbara: e há também essa paixão da 

mediocridade, que na sombra se 

exaspera. Fechar as janelas, os 

escaninhos dos móveis. Escrever 

cartas anônimas, apontar amigos, 

queimar papéis, enterrar o ouro 

sonegado, fugir para longe, com falso 

nome! 

Alvarenga, na escrivaninha: Que 

remorso me persiga! (levanta-se e 

monumentalização do 

passado e à mitificação 

de certas personalidades 

históricas: “as mentiras 

viram lenda”. A frase 

“os heróis chegam à 

glória só depois de 

degolados” pode ter dois 

sentidos: o primeiro, 

evidentemente, desvela 

a operação de 

instrumentalização da 

história na memória de 

uma sociedade, que 

escolhe e constrói suas 

imagens de heróis à 

semelhança de seus 

ideais morais e 

políticos. 

 

Por outro lado, é 

também significativa 

em outro sentido: para 

Alvarenga, a frase é 

justificativa para que 

sua confissão e 

desistência da 

conspiração sejam 

válidas em detrimento 

de sua continuação na 

luta. Sua glória só 

chegaria depois de 

morto, o que não lhe 

valeria a pena, pois 

antes  sofreria com a 

tortura física e a 

humilhação pública. 

 

Alusão à tortura é 

evidente no diálogo, em 

que Alvarenga diz 

preferir viver culpado 

(“que o remorso me 

persiga”) por sua 
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pan o acompanha até enquadrá-lo em 

P. AM., na semi-escuridão do fundo 

do quarto). Ou devo preferir a roda, a 

brasa, as cordas, os ferros, os 

repuxões dos cavalos? Eu não creio 

que a alma padeça tanto quanto o 

corpo aberto, com chumbo e enxofre 

a correrem pelas chagas... eu sei 

como se castiga. (aproximando-se) 

Direi quanto me ordenarem: o que sei 

e o que não sei. Depois, de joelhos, 

suplico perdão para meus pecados. 

(em P.P) Fecho meus olhos, esqueço. 

 

P.P de Bárbara. Esta anda, travelling 

a acompanha, mantendo-a em P.P. 

 

Bárbara: e a tua glória nesta vida será 

morrer escondido, podre de pavor e 

remorso, afundando em um mar de 

pavorosa existência. E tu mesmo 

desejarias, para que, odiado e 

maldito, pudesses ter esquecimento. 

Alvarenga, em segundo plano: Os 

heróis chegam à glória só depois de 

degolados.  

Bárbara: No fundo da morte, saber 

tudo que desperdiçaste... (ela, em 

P.P, e Alvarenga no fundo, à 

esquerda) e em algum breve 

passante, que conhece a tua história, 

suspira: um pusilânime! Se tu não o 

fosses, te lembrarias os grandes 

sonhos que tiveste por estes campos. 

As palavras, murmuradas pela 

varanda e repetidas nas ceias, quando 

levantavas a candeia, querendo uma 

luz mais ampla. (travelling para 

frente enquadra ambos em P.P) 

“fraqueza” ao assumir 

sua culpa e dizer tudo o 

que sabe às autoridades, 

do que passar pela 

tortura física.  

 

Bárbara, por outro lado, 

desaprova a perspectiva 

de Alvarenga, e o chama 

de covarde: “um 

pusilânime!” 

 

 

20- 

PRIMEIRO 

INTERROG

ATÓRIO 

DE 

TIRADENT

ES 

(30:55-

32:13) 

Escuro. Tiradentes, ensanguentado, 

cai de costas a partir da câmera. 

Câmera enquadra em diagonal. No 

ângulo inferior esquerdo, os pés do 

inquisidor. No centro, Tiradentes 

caído no chão; no ângulo superior 

direito, um vulto no escuro. 

Tiradentes: eu nunca cometi crime 

nenhum que me fizesse fugir, a prova 

é que não fugi, eu apenas me escondi 

Ruído de 

tapa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Devassa O corte abrupto das 

divagações de Bárbara e 

Alvarenga para a cena 

de tortura de Tiradentes 

parece estabelecer ainda 

mais uma diferenciação 

entre duas 

personalidades, sendo a 

primeira comum a todos 

os poetas inconfidentes 

(idealista, descolada da 



  28 

 

e me armei porque estavam me 

seguindo! 

Inquisidor: Podias tu poupar muito 

sofrimento. Nós soubemos tudo, até 

as menores coisas. Por exemplo: 

disseste, certa vez, que os cariocas 

eram uns patifes, vis, que era bem 

feito que levassem com um bacalhau 

na cabeça porque suportavam de bom 

grado o jugo de Portugal. 

  

Câmera se levanta com Tiradentes. 

Silvério no fundo. 

Tiradentes: eu nunca disse isso! (Ele 

recua um pouco, Silvério avança com 

o dedo em riste) 

Silvério: Ele disse sim! Disse que 

estava arrependido de ter vindo para 

o Rio porque todos os cariocas eram 

uns bananas com muito medo do 

vice-rei. E ainda me contou, disse 

que estava muito desconfiado de um 

companheiro de viagem, em quem 

ele tinha acreditado por ser 

brasileiro, mas que não passava de 

um cachorro que certamente o havia 

vendido à polícia! 

Tiradentes: A única coisa que eu 

disse foi que ele é um cachorro! 

Inquisidor: tu és um dos chefes! 

Quem são os outros?  

Tiradentes: mas eu não tenho figura, 

nem valimento, nem riqueza para 

conduzir um povo grande desses, 

para levar um povo como esse a uma 

asneira dessas!  

O inquisidor dá uma joelhada no 

estômago de Tiradentes, que cai. 

Câmera avança sobre as costas do 

inquisidor. Silvério, no fundo, faz 

gesto de conter o riso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Som de 

passos, 

baque 

surdo. 

realidade, distante do 

povo, desorganizada, 

covarde) e a segunda a 

que diferencia 

Tiradentes dos demais 

(impetuosa, impulsiva, 

corajosa, revolucionária 

que não abandona a 

causa). 

 

O interrogatório de 

Tiradentes é alegórico: 

estão presentes o 

torturador, o torturado e 

o delator. 

21- 

INTERROG

ATÓRIO 

DO 

CORONEL 

FRANCISC

O DE 

PAULA 

P.M de Francisco de Paula (de frente) 

e do inquisidor (de costas). O 

primeiro está uniformizado e 

amarrado contra as grades da janela, 

e seu corpo se encolhe para trás e, em 

seguida, pende para frente, como se 

tivesse sido golpeado no estômago.  

 

 

 

 

Baque 

surdo. 

- Devassa A sequência do 

interrogatório do 

coronel Francisco de 

Paula é significativa em 

imputar crítica ao 

militarismo. A retirada 

das insígnias pelo 

inquisidor faz lembrar 
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(32:13-

33:07) 

Coronel: eu já disse tudo o que eu 

sabia! Eu já disse tudo na carta que 

eu escrevi para o visconde! 

Inquisidor: meu caro coronel, a sua 

delação continua incompleta. 

Coronel: mas eles diziam, eles 

diziam que também sabiam 

governar, que escusava estarem 

vendo sair para fora todas as riquezas 

e os brasileiros cada vez mais pobres, 

e que quando se lançasse a derrama o 

povo não poderia mais suportar e 

então se faria o levante, e queriam... 

queriam que eu me juntasse a eles, o 

que eu nunca fiz, porque eu não 

podia aceitar semelhante desordem e 

sempre protestava, procurando com 

todas as minhas forças demovê-los 

de tão execrando projeto, em que eu, 

aliás, nunca tomei parte, porque me 

repugnava aceitar aquelas sugestões 

diabólicas. (chora) 

 

À medida que o coronel fala, o 

inquisidor, calmamente, vai-lhe 

arrancando as dragonas, e no final, 

abre-lhe a camisa, puxando-a com 

força, e lhe arranca os pelos. O 

coronel reage a cada gesto do 

inquisidor, pois a perda dos 

emblemas significa a perda de sua 

posição. Câmera parada.  

do expurgo militar de 

1964, quando membros 

legalistas foram 

perseguidos  porque não 

se alinharam ao 

golpismo.  

Poderia o gesto do 

inquisidor, depois de 

abrir a camisa do 

coronel, encostando os 

punhos em seu peito, ser 

uma referência aos 

choques elétricos 

utilizados nas sessões de 

interrogatório sob 

tortura nos porões da 

ditadura?  

22- 

INTERROG

ATÓRIO 

DO PADRE 

TOLEDO 

(33.07-

36:17) 

P.M.C de Padre Toledo (na frente, 

sentado). Inquisidor atrás, em pé. 

Numa sala meio escura, câmera fixa 

e ligeiramente alta.  

 

Padre: Vieram me contar que um 

alferes, chamado por alcunha o 

Tiradentes, andava convocando 

gente para um levante. Eu disse que 

dessem naquele maroto com um 

chicote, porque ele não passava de 

um bêbado que andava prometendo 

prêmios em casa de meretrizes para 

quando se tivesse uma República no 

Brasil (gesto de incredulidade). 

 

 - Devassa Atribuição de toda a 

responsabilidade do 

levante ao Tiradentes. 

Isenção de culpa e 

difamação do alferes, 

rebaixando-o e 

caracterizando-o como 

parvo e bêbado, isto é, 

com ausência de juízo 

claro, consciência e 

manejo tático.  

 

A cena em que o Padre 

se justifica e se defende 

das acusações, dizendo 

que “Esses povos 

(independência dos 

EUA) que se rebelaram, 
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Câmera se desloca para mostrar as 

grades. Ambos em P.P. O inquisidor 

avança, enfatizando as grades.  

 

Inquisidor: Pois não foi bem isso que 

a testemunha ouviu. Segundo ela, V. 

Rev. Disse que, se houvesse mais 

homens com o ânimo desse alferes, o 

levante se faria.  

Padre. Eu não poderia ter dito isso 

porque sempre achei Tiradentes um 

parvo consumado.  

Inquisidor: disse mais: “um príncipe 

europeu não tem direito ao Brasil, 

país livre que El Rei não gastou nada 

para conquistar, enquanto os 

brasileiros tomaram com seu sangue 

Pernambuco aos holandeses e 

resgataram com seu dinheiro o Rio 

de Janeiro aos franceses. 

Padre: Muito ao contrário. O que eu 

disse foi que alguém havia de ter 

direito a este país. Não os brasileiros, 

é claro, porque estes já nasceram 

vassalos. Portanto, todo o poder 

pertence aos monarcas portugueses, 

e só com ânimo péssimo e intenção 

danada alguém poderia deturpar 

esses sentimentos que sempre foram 

os meus! 

Inquisidor: As suas alegações não 

desfazem o depoimento das 

testemunhas. E não só de uma, de 

várias. Uma delas, aliás, notou que, 

ao dizer estas barbaridades, não 

somente V. Rev. estava doente de um 

pé, mas também o seu cavalo e seu 

escravo. Agora, ainda que V. Rev. 

conhecesse a falsidade do que dizia, 

o fato é que o disse, como faz o 

pecador que não deixa de pecar por 

saber que peca, ou como tem feito os 

povos que se rebelaram sem se deter 

para considerar se essa rebelião seria 

legitima ou ilegítima.  

Padre: ninguém faz o mal 

simplesmente por querer agir mal. 

Esses povos que se rebelaram, 

sabendo que faziam o mal, deviam 

ter alguma razão para isso, como, por 

sabendo que faziam o 

mal, deviam ter alguma 

razão para isso, como, 

por exemplo, se libertar 

de alguma opressão, o 

que, evidentemente, não 

é o caso do Brasil, 

não?”, é altamente 

crítica, pois o Padre olha 

em direção à câmera ao 

pronunciar a última 

palavra, “não?”, como 

se pedisse diretamente 

ao espectador sua 

opinião. Sabendo-se de 

suas opiniões políticas, 

expostas em sequências 

anteriores, sabe-se que 

se trata de uma ironia, 

pois, evidentemente, o 

Padre acredita que o 

país vivia, sim, sob um 

regime de opressão.  

Assim, trava-se uma 

relação de aproximação 

com o espectador, 

quebrando a “quarta 

parede” do cinema e 

expondo seu dispositivo 

(nesse caso, a existência 

da câmera). 
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exemplo, se libertar de alguma 

opressão, o que, evidentemente, não 

é o caso do Brasil (olha para a 

câmera): não? 

 

Travelling lateral para esquerda. 

Padre em P.P. O inquisidor se curva 

sobre o padre, por trás.  

 

Inquisidor: não há nenhuma 

diferença entre o povo daqui e os que 

estrangeiros que se rebelaram. Aqui, 

como lá, eles teriam algum interesse 

na rebelião, principalmente os 

cabeças, como V. Rev. que ao fazer 

as leis da nova república, havia de 

dispor as coisas a seu favor. Nos 

sabemos que um padre ganha pouco, 

atualmente. 

Padre: (riso gutural) Vossa 

Excelência permite? Eu não vou atrás 

do maravilhoso. (Visconde vai até as 

grades, depois volta-se a aproximar-

se do padre.) 

Inquisidor: nesses últimos tempos V. 

Rev. tem estado sempre em sua 

igreja? Ou fez alguma viagem? 

Padre: eu fui ao bispo, em Mariana, 

pedir licença para ir a Portugal. 

Inquisidor: e por que não viajou, 

apesar de ter conseguido a licença? 

Padre: eu estava sem dinheiro. 

Inquisidor: Quer dizer: apesar de 

estar sem dinheiro, V. Rev. pediu 

licença para viajar, e depois, por 

continuar sem dinheiro, gastou seu 

tempo de licença hospedado em casa 

do Desembargador Gonzaga... 

Interessante, nós temos aqui um 

preso a quem V. Rev. nessa mesma 

ocasião em que estava sem dinheiro, 

ofereceu, de presente, cem cavalos 

gordos. 

Padre: não foi de presente. O Coronel 

devia comprar cavalos para tropa, e 

foi isso o que lhe propus.  

Inquisidor: e ele? 

Padre: disse que não precisava mais 

deles, e com isso eu deixei de 
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comprar os cavalos a bom preço, em 

Sorocaba. 

Inquisidor: Se V. Rev. não podia 

viajar por falta de dinheiro, muito 

menos poderia comprar cem cavalos, 

ainda mais bem gordos. Sendo V. 

Rev. notoriamente um mau pagador. 

Padre: cavalo, em Minas, sempre se 

comprou fiado. 

Inquisidor: de qualquer modo, não é 

lícito a um eclesiástico fazer 

negociações com cavalos!  

(Padre faz gesto de proteger-se de 

perdigotos do inquisidor: vira-se para 

a esquerda, enquanto o inquisidor 

vira-se para a direita rapidamente). 

23- 

MONÓLOG

O DE 

GONZAGA 

(36:17-

37:54) 

P. P. de Gonzaga de costas, rosto 

contra a parede. Câmera frontal, 

ligeira/baixa.  

Gonzaga: Já não cinjo de louro a 

minha testa, nem formosas canções o 

deus me inspira. Ah, que nem me 

resta uma já quebrada e mal sonora 

lira! (vira-se e fica de frente para a 

câmera). Eu Marilia, respiro. Mas o 

mal que suporto é tão tirano e forte 

que já me dou por morto. (recomeça 

a andar vagarosamente). Olhos 

baços, sumidos, macilento, 

escarnado, barba crescida e hirsuta, 

cabelo desgrenhado... ah, que 

imagem tão digna de piedade! (à 

medida que anda, revela o espaço da 

cela, passa pela janela, larga) mas é, 

minha Marília, como vive um réu de 

Majestade! (gritando para a janela). 

Chovam raios e raios, no meu rosto 

não hás de ver, Marília, o medo 

escrito! Eu tenho um coração maior 

que o mundo! Tu, formosa Marília, 

bem o sabes, um coração e basta, 

onde tu mesma cabes. Só ele pode 

livrar-me da injúria (salta sobre o 

peitoril da janela e grita), do néscio, 

do atrevido, ingrato povo! 

 - Lira I, 

parte II, p. 

79. 

- Lira 33, 

parte II, p. 

143. 

- Lira II, p. 

81-83 

A sequência do 

monólogo é 

profundamente lírica e 

melancólica. A 

caracterização dos 

poetas, sobretudo 

Gonzaga e Claudio, 

como intelectuais 

melancólicos, é 

recorrente no filme e 

aqui se repete. 

24- 

INTERROG

ATÓRIO 

DE 

CLÁUDIO 

P.G. de espaço escuro, com a 

pequena claridade retangular da 

janela ao fundo, e Claudio, de camisa 

branca, que vem em direção a câmera 

e olha para ela. Câmera fixa. (tem-se 

 

 

 

 

 

- Devassa Aqui, a quebra da 

“quarta parede” se 

radicaliza, com uma 

sequência de pouco 

mais de três minutos em 
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(37:55-

41:05) 

a impressão de monólogo com a 

câmera) 

 

Claudio: eu tive medo de ser preso, 

me enchi de terror e entrei a deprecar 

os santos (jogando-se contra a 

parede, revelando outra janela), que 

não puderam me salvar pelos meus 

pecados... quando soube que o 

visconde tinha se armado, temendo 

algum levante, eu disse ao Gonzaga 

que nós não deveríamos temer, 

porque as Musas nos protegeriam 

(anda, depois, joga-se para o canto 

direito, na frente). Eu ainda perguntei 

ao Gonzaga se aqueles dois loucos, o 

Alvarenga e o Padre Toledo, não 

teriam feito alguma coisa... (vira-se 

para trás, onde há alguém). Os 

culpados disso tudo são os soldados 

que não prenderam logo esse 

Tiradentes! Um homem de tão fraco 

talento (vira-se para frente e para a 

esquerda) que não poderia tentar 

nele... com ele, coisa alguma! 

 

Câmera se desloca com Cláudio para 

o canto esquerdo, na frente. 

 

Claudio: O dr. Gonzaga também o 

aborrecia, e me preveniu que ele era 

um fanático..., mas ele, o Dr. 

Gonzaga, estava metido nisso... 

várias vezes, no quintal da casa dele, 

falou em fazer aqui uma república... 

Os outros logo o apoiaram..., mas eu 

não. Sempre fui contra porque me 

parecia impossível... na minha casa, 

eles vinham falar com o Coronel 

Francisco de Paulo e o Dr. Álvares 

Maciel – que foi o primeiro que teve 

a ideia de descobrir essas coisas... 

(sempre na meia escuridão)... Meras 

hipóteses... tudo me parecia uma 

comédia, mas hoje a minha desgraça 

me faz (aproxima-se até P.M, com a 

câmera ligeiramente baixa, 

provavelmente para enfatizar a queda 

posterior) castigo das coisas mais 

insignificantes.  Deve ser tudo por 

 

 

 

 

Respiraç

ão 

ofegante 

de 

Claudio. 

que Claudio, em um 

monólogo, fala 

diretamente à câmera, 

em contínuo. Na fala e 

no gesto, demonstra 

quão frágil e emotiva é 

sua personalidade. 

Menciona elementos de 

sublimação, misticismo, 

escapismo. Mais uma 

vez, é importante 

relembrar a sua relação 

com a mulher 

escravizada que o serve 

em sua casa.  

Aqui, isso se traduz, 

aliado à transgressão do 

levante, em sentimentos 

de pecado e culpa, em 

uma perspectiva cristã. 
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benefício de Deus, que me conduz 

finalmente  (Claudio cai para a 

frente, ficando a tela, por um 

instante, totalmente escura. A câmera 

desce, enquadrando o rosto de 

Claudio em P.P) a esse evidentíssimo 

castigo pela minha libertinagem, 

meus maus costumes, minha 

perversa maledicência... (escuridão 

total emoldurando o rosto de 

Claudio). 

25- 

INTERROG

ATÓRIO 

DE 

GONZAGA 

(41:06-

42:53) 

Gonzaga e inquisidor. Mais 

claridade. Câmera acompanha 

Gonzaga, que fala andando. Para a 

esquerda, contornando a mesa, 

depois para a direita.  

 

P.M. de Gonzaga: eu fui preso 

porque me denunciaram, é simples! 

V. Exa. sabe que não falta quem 

queira se vingar de mim. Como 

desembargador, eu tive que mandar 

prender muita gente... muita gente 

má. Mas mesmo assim, quando os 

amigos vieram me prevenir de que 

dessa vez eu é que seria preso, que 

haviam me envolvido em denúncias, 

continuei tão tranquilo e sossegado 

na minha inocência que lhes disse 

que ficava em casa a compor uma 

ode. Talvez V. Exa. não saiba, mas 

eu sou poeta. Fui me deitar, e ainda 

estava na cama, quando me 

prenderam. O poema até que não saiu 

mal. (chega até a janela e declama) 

“Eu, Marília, não sou algum vaqueiro 

que viva de guardar alheio gado” 

(com expressão de desdém). 

 

P.M.C: inquisidor em P.P e Gonzaga 

atrás. 

 

Inquisidor: Vossa Mercê deve dizer a 

verdade em vez de mentir. Todos os 

indícios o apontam como um dos 

chefes da conspiração.  

P.M de Gonzaga (com uma mesa 

entre ele e a câmera): pelo contrário, 

os indícios mostram que eu não 

poderia estar metido em 

 - Devassa 

- Lira I 

A sequência de Gonzaga 

no interrogatório é 

altamente irônica. 

Gonzaga se defende, 

destacando sua suposta 

despreocupação em ser 

acusado e reforçando 

seu privilégio de classe, 

enquanto aristocrata.  

 

Além disso, exime-se da 

responsabilidade do 

plano a si atribuída ao 

caracterizar-se como 

singelo poeta, além de 

sublinhar o fato de estar 

noivo. Segundo ele, 

bordar o vestido de seu 

casamento e planejar um 

levante são atividades 

totalmente 

incompatíveis. Portanto, 

nota-se que Gonzaga 

refugia-se no amor 

romântico, na poesia e 

na melancolia para não 

somente não lidar com 

as adversidades do 

cárcere, como se notará 

mais firmemente em 

breve, mas também para 

se defender dele, 

justificando sua 

inocência (suposta). 
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conspirações. (pan para a esquerda e 

para a direita, acompanhando 

Gonzaga) Primeiro, por ser filho de 

Portugal, nonde estão meus bens, por 

estar nomeado desembargador na 

Bahia, não sendo de se presumir que 

eu quisesse trocar um emprego útil e 

certo por um incerto e menos útil. 

Terceiro porque, estando quase a me 

casar, não havia de querer me expor 

a uma guerra civil contra justamente 

os parentes de minha esposa, que são 

todos militares (para). Quarto, por 

estar entretido em bordar um vestido 

para o meu casamento, do qual 

entretenimento não me afastava 

senão para comer, o que é totalmente 

incompatível com as ideias e paixões 

de uma conspiração! 

26- 

INTERROG

ATÓRIO 

DE 

ALVAREN

GA 

(42:53-

43:52) 

Alvarenga de costas em P.P., vira-se 

para a direita ao mesmo tempo em 

que começa a falar e a andar, 

descrevendo um semicírculo. Pan o 

acompanha para a direita e para a 

esquerda, mantendo-o em P.M. e 

revelando objetos: o inquisidor, a 

mesa, o escrivão.  

 

Alvarenga: ele disse que o Rio de 

Janeiro se levantava certamente, que 

já contava com a ajuda da França, e 

só estava esperando o apoio de 

Minas. Eu respondi que não era 

possível, que era tudo mentira, pois 

mesmo o governo mais frio, de 

pedra, deixaria de agir num caso 

desses, ainda mais um governo 

ativíssimo e de fogo, como é o atual, 

cujo lema bem poderia ser “parcere 

subjectis et debellare superbos”. 

Quem se atrevesse a conspirar contra 

o vice-rei, mesmo na noite mais 

escura, disse eu, seria fulminado por 

quantos raios pudesse forjar Vulcano 

(passa para trás da cadeira do 

escrivão). É porque eu conheço o 

talento do vice-rei e sei que nem no 

mar, nem na terra deixa qualquer 

coisa sem comanda, e apenas 

concede ao céu apascentar as suas 

 - Devassa O interrogatório de 

Alvarenga é o mais 

cômico. Afastado das 

pompas líricas de 

Gonzaga e Claudio, 

Alvarenga se defende de 

forma mais exasperada, 

sem a prostração 

presente nos 

interrogatórios 

anteriores. Ele arroga 

sobretudo sua 

intelectualidade, 

pronunciando frases em 

latim e corrigindo o 

texto do escrivão, o que 

não deixa de ser 

caracterizado 

negativamente pelo 

filme. 
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estrelas... “hominum contentus 

habermis /undarum terrae que potens 

ei siderae donas” olha o que o 

escrivão anotou e diz): “habennis”, 

com dois enes. 

Alvarenga, falante e excitado, já 

apresenta vestígios de um 

presidiário: prováveis torturas, 

ferimentos de ferros etc. 

27- CELA 

DE 

CLÁUDIO 

(43:53-

44:18) 

P.G. de Claudio deitado em sua 

pequena cela, com janela de grades 

no fundo. Travelling frontal até P.P, 

sem parar. 

 

Claudio: aquela tinta azul que é o céu 

estende à nossa mão direita. Aquele 

grito com que está toda a noite, o 

corvo aflito dizendo um não sei que, 

que não se entende... 

 - Soneto 

XVIII 

 

Mais uma vez, a 

melancolia e a 

prostração aparecem 

relacionados a Claudio. 

Sua posição, deitado no 

chão, torto, além de sua 

entonação e ritmo de 

fala, demonstram seu 

profundo abatimento, 

que culminará em seu 

suicídio. 

28- CELA 

DE 

GONZAGA 

(44:18-

44:43) 

Continua o travelling frontal, agora 

até P.P de Gonzaga (de fora para 

dentro das grades) 

Gonzaga: a minha amada é mais 

formosa do que o branco lírio, 

dobrada rosa, que o cinamomo 

quando matiza co´a folha a flor. 

Vênus não chega a meu amor.  

 - R. Lapa, p. 

89. 

 

Nesta sequência, 

enfatiza-se, mais uma 

vez, que Gonzaga 

refugia-se no amor 

romântico, na poesia e 

na melancolia para lidar 

com as adversidades do 

cárcere, sobretudo a 

solidão.  

29- MORTE 

DE 

CLÁUDIO 

NA PRISÃO 

(44:43-

45:07) 

 

P.M de Cláudio preparando o 

enforcamento: arregaça as calças, 

tira a liga vermelha das meias – gesto 

de arrebentar a liga. 

Respiraç

ão 

ofegante 

de 

Claudio  

- Soneto VI? 

 

- Nota de R. 

Lapa, p. 

102. 

 

- 

Romanceiro

, p. 142:   

Mais uma vez, o 

elemento da culpa e do 

pecado aparecem 

associados a Claudio. 

Como resultado de seu 

profundo desalento, que 

desde o princípio se 

verifica nas ideias de 

Claudio, mas que se 

intensifica com a prisão, 

ele comete suicídio. 

Aqui, é importante 

destacar que o filme 

mantém a hipótese 

oficial acerca de sua 

morte, ainda que haja 

especulações na 

historiografia que 

questionem se sua morte 

foi fruto de suicídio ou 

ocorrida sob tortura. 
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Talvez, para manter o 

verniz histórico do filme 

alinhado com as fontes 

utilizadas, a obra 

manteve a narrativa 

oficial de sua morte, até 

para, talvez, não ser 

acusada de 

conspiracionista, uma 

vez que não há provas 

que comprovem a causa 

de sua morte. Ainda 

assim, a cena do suicídio 

é simbólica. A dúvida 

faz lembrar 

indiretamente dos casos 

de presos políticos da 

ditadura, que, nos 

porões, muitas vezes 

tiveram suas mortes 

falsamente qualificadas 

como “suicídio”, ainda 

que tivessem sido 

vítimas da violência do 

Estado.  

30- CELA 

DE 

ALVAREN

GA 

(45:07-

45:25) 

P.P de Alvarenga deitado, os olhos 

semicerrados. 

 

Alvarenga: Passa-se uma hora, 

passa-se outra hora sem perceber-se, 

vendo os teus cabelos; passam-se os 

dias vendo os olhos belos, partes do 

céu onde amanhece a aurora. 

 R. Lapa, 

1960: INL, 

p. 11. 

A sequência curta de 

Alvarenga, absorto em 

seus pensamentos, 

assemelha-se às 

divagações poéticas 

comuns de Gonzaga e 

Claudio.  

31- 

CONTINUA

ÇÃO - 

MORTE DE 

CLÁUDIO 

NA PRISÃO 

(45:25-

45:50) 

 

P.M de Claudio que coloca o laço 

vermelho no pescoço e se enforca, 

conforme descrito no laudo médico. 

Câmera apenas faz ligeiras correções 

para mantê-lo enquadrado. 

Escurecimento no espaço. 

 

Respiraç

ão 

ofegante 

de 

Claudio. 

 

 Mais uma vez, o 

elemento da culpa e do 

pecado aparecem 

associados a Claudio. 

Como resultado de seu 

profundo desalento, que 

desde o princípio se 

verifica nas ideias de 

Claudio, mas que se 

intensifica com a prisão, 

ele comete suicídio. 

Aqui, é importante 

destacar que o filme 

mantém a hipótese 

oficial acerca da morte 

de Claudio, ainda que 

haja especulações na 
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historiografia que 

questionem se sua morte 

foi fruto de suicídio ou 

ocorrida sob tortura. 

Talvez, para manter o 

verniz histórico do filme 

alinhado com as fontes 

utilizadas, a obra 

manteve a narrativa 

oficial de sua morte, até 

para, talvez, não ser 

acusado de 

conspiracionista, uma 

vez que não há provas 

que comprovem a causa 

de sua morte. Ainda 

assim, a cena do suicídio 

é simbólica. A dúvida 

faz lembrar 

indiretamente dos casos 

de presos políticos da 

ditadura, que, nos 

porões, muitas vezes 

tiveram suas mortes 

falsamente qualificadas 

como “suicídio”, ainda 

que tivessem sido 

vítimas da violência do 

Estado. 

32- TARDE 

ONÍRICA 

(45.50-

46:15) 

 

P.M de Gonzaga bordando o vestido 

de casamento, com uma criança no 

fundo. Câmera se aproxima, até o 

garoto loiro e com asas a enfiar numa 

agulha um fio dourado.  

Música: 

Farolito. 

Som 

extra-

diégetico 

- Lira 34, 

parte II. 

A sequência em que 

Gonzaga borda o 

vestido de casamento de 

sua noiva é emblemática 

e altamente alegórica. 

Trata-se de uma 

referência clara à 

tradição barroca e 

árcade na formação 

cultural nacional. Os 

próprios poetas fazem 

parte do período árcade, 

que Antonio Candido 

considerará como 

princípio de uma 

formação da vida 

cultural e artística 

brasileiras. A 

idealização do 

casamento e, 

consequentemente, do 
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amor, atuam aqui como 

tática escapista, em forte 

constraste com a 

situação em que se 

encontrava o próprio 

Gonzaga, na prisão. A 

trilha musical, com a 

canção “Farolito”, 

interpretada por João 

Gilberto, corrobora com 

a imagem, trazendo à 

tona a imagem de uma 

modernidade lírica. No 

contexto dos anos 1970, 

pode-se pensar que se 

trata de uma 

idealização, em tempos 

duros de repressão, do 

mundo pré-golpe, 

democrático, onde as 

possibilidades de 

transformação social 

ainda se viam no 

horizonte.  

33- NOITE 

DE 

NÚPCIAS 

(46:16-

47:05) 

P.M de Gonzaga e Marília, vestidos 

de branco (ela de véu e grinalda), de 

costas, tendo no fundo um leito 

nupcial barroco povoado de anjos 

vivos com flores à cabeceira. A 

câmera acompanha os noivos até a 

cama onde os noivos se beijam e se 

deitam, para baixo do quadro, 

ficando apenas a cabeceira com os 

anjinhos barrocos que atiram pétalas 

de suas flores sobre o casal. Câmera 

se aproxima mais, até P.P, dos anjos, 

e para.  

Continua 

Farolito 

- Lira 34, 

parte II Em continuidade com a 

sequência anterior, a 

sequência da noite de 

núpcias de Gonzaga e 

Marília também é 

altamente alegórica, 

representando as 

discrepâncias entre a 

idealização dos poetas e 

a realidade. A 

imaginação da cena por 

Gonzaga, constitui um 

escapismo à sua 

situação de cárcere. 

Além disso, a 

idealização do amor 

carnal é prática 

recorrente na literatura 

árcade, em 

contraposição ao 

barroco, que atribuía 

um sentido negativo, 
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pecaminoso, à relação 

sexual. Ao mesmo 

tempo, as crianças 

vestidas de anjo, na 

cabeceira da cama, 

conferem um caráter 

idílico, religioso, à 

conjunção carnal.  

 

34- 

SEGUNDO 

INTERROG

ATÓRIO 

DE 

TIRADENT

ES 

(47:05-

48:59) 

P.M de Tiradentes com o inquisidor 

atrás – grades no fundo. Câmera fixa, 

depois se aproxima de Tiradentes até 

P.P. Ele olha para a câmera. 

 

Tiradentes: essa é a verdade que 

resolvi dizer ingenuamente, já que os 

meus menores passos não escaparam 

ao conhecimento de V. Exa. Parece 

ter sido a vontade de Deus – ou de 

uns e outros – que se soubesse de 

tudo. Eu neguei até agora para 

encobrir a minha culpa e não 

comprometer ninguém. É verdade, 

sim, que se preparavam o levante, e 

fui eu que ideei tudo, sem que 

ninguém me instigasse ou inspirasse 

ideia alguma. Eu já tinha sido 

preterido quatro vezes no regimento. 

Por melhor que eu fizesse, sempre 

me davam as missões mais 

arriscadas. As promoções e os 

aumentos davam sempre a outros, ou 

porque fossem mais bonitos, ou 

porque tivessem melhores comadres 

que eu. eu estava desesperado, e fui a 

primeira pessoa em falar em levante. 

Os outros seguiram e aprovaram, 

sem nenhum se fazer cabeça.  

Inquisidor aproxima-se (ainda atrás 

de Tiradentes): Nós sabemos que o 

Dr. Gonzaga era um dos cabeças. é 

inútil mentir para proteger os outros, 

se eles já confessaram tudo! 

Tiradentes: se eu mentisse, seria para 

me desculpar, o que eu não faço. Eu 

nunca soube que o Dr. Gonzaga 

participasse da conspiração, e não 

tenho motivo nenhum para defendê-

Continua 

Farolito, 

que vai 

desapare

cendo 

aos 

poucos. 

- Devassa 

 

Em corte abrupto da 

cena romântica da 

sequência anterior, 

assim como com o corte 

da trilha musical 

bucólica de João 

Gilberto, Tiradentes 

aparece ensanguentado, 

após sessão de tortura, 

sendo uma vez mais 

interrogado.  

Aqui, é importante mais 

uma vez notar que o 

filme busca retratar, 

pelos cortes abruptos, a 

diferença entre a prática 

e a idealização, entre a 

romantização e covardia 

dos poetas e a 

impetuosidade de 

Tiradentes. A partir 

desse momento, a 

história será narrada 

pelo próprio alferes, o 

que confere à trama 

outro sentido, mais 

pragmático e mais 

violento. A partir de 

agora, Tiradentes deixa 

de mentir sobre a sua 

suposta inocência e 

inocência dos demais, e 

passa a assumir a 

responsabilidade pela 

participação na 

conspiração. Ele 

também não acusa os 

demais participantes, 

como fazem estes em 
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lo: ele sempre foi meu inimigo. 

(travelling frontal para o rosto de 

Tiradentes, até P.P) A primeira 

pessoa a quem eu falei do levante foi 

o dr. José Alvares Maciel. Ele 

acabava de chegar da Europa e eu o 

procurei, por ser parente do meu 

comandante. 

relação a Tiradentes. 

Pelo contrário, 

Tiradentes os defende, 

dizendo que jamais os 

outros se colocaram 

como líderes do 

movimento. Essa 

atitude confere certa 

nobreza de caráter a 

Tiradentes, em oposição 

aos demais.  

35- 

NASCENTE

S DO 

ANDARAÍ 

(49:00-

50:59) 

P.G de Maciel e Tiradentes, que 

caminham sobre terreno rochoso, 

com floresta no fundo (nascentes do 

Andaraí). Travelling para a esquerda. 

Maciel caminha sempre na frente, 

preferindo uma posição um pouco 

superior a Tiradentes. 

 

Maciel: Eu estudei Mineralogia e 

procurei saber tudo sobre montagem 

e funcionamento das fábricas, 

principalmente na Inglaterra. A ideia 

sempre foi voltar a aplicar esses 

conhecimentos aqui, no Brasil. Os 

brasileiros não sabem os tesouros 

que tem. Nós podíamos fazer aqui 

praticamente tudo que se quisesse 

fabricar. 

Tiradentes: não fosse o jugo de 

Portugal! Os governadores não têm o 

menor interesse no progresso do 

Brasil. Pelo contrário, eles querem o 

povo pobre e ignorante, porque assim 

podem nos roubar com mais 

tranquilidade.  

Maciel: o espantoso é que os 

brasileiros suportem tudo isso com a 

maior naturalidade. Em todas as 

partes em que passei, na Europa, as 

pessoas se admiravam de o Brasil 

não ter seguido até agora o exemplo 

da América do Norte e mandado 

Portugal às favas, como eles fizeram 

com a Inglaterra.  

 

(Tiradentes para, tira o chapéu e olha 

para a câmera, enquanto Maciel 

continua andando e sai do quadro. 

Zoom com desfoque no fundo, para 

  
A sequência de diálogo 

entre Tiradentes e 

Álvares Maciel se dá na 

natureza, o que é 

emblemático. Antes, 

nas sequências de 

declamações poéticas 

de Claudio, a natureza 

ao fundo se identificava 

com os ideais árcades, 

sintetizados nos lemas 

“locus amoenus”, 

“fugere urbem”, “carpe 

diem” etc. Agora, o 

ambiente natural se 

altera. Em plano geral, 

passa a ser o lugar da 

utilidade e do debate 

político. 

Além disso, nas falas de 

Maciel, em referência 

às suas experiências no 

exterior, traduz-se bem 

a tradição brasileira em 

exportar ideias 

europeias – sobretudo 

da Inglaterra e da 

França, como cita 

Maciel –  para o 

contexto brasileiro, sem 

considerar suas próprias 

especificidades 
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enfatizar o rosto de Tiradentes, em 

P.P.) 

  

Tiradentes: Foi então que me ocorreu 

a liberdade que esse país poderia ter, 

e comecei a desejá-la primeiro, para 

depois cuidar de como se poderia 

chegar até ela... 

 

Câmera enquadra Maciel andando 

como no plano anterior e que, de 

repente, se volta. 

 

Maciel, em P.P, para a câmera: foi a 

primeira vez que ouvi essa má 

proposição. Tiradentes entrou a 

especular sobre a capacidade de 

Minas Gerais para serem 

independentes, e disse que ele ia por 

o projeto em execução porque 

conhecia pessoas ricas e podia 

arranjar dinheiro para meter as águas 

do rio Andaraí para dentro da cidade, 

e que assim lhe seria fácil armar o 

levante. Eu fui com ele ver essas 

águas, nas nascentes do Andaraí, e 

me dei conta de que tudo aquilo eram 

ideias de pouco juízo, que não se 

poderia executar sem vencer as 

maiores dificuldades, de forma que 

fiquei com impressão igual sobre os 

projetos do levante.  

 

A câmera permanece fixa durante 

toda a fala de Maciel, cuja expressão 

facial vai do quase choro às nervosas 

simulações de desprezo e desdém 

pela má proposição do colega 

inconfidente. 

P.P de Tiradentes, para a câmera, no 

mesmo espaço, indiciado pelos 

cabelos ao vento. 

Tiradentes: eu voltei para Minas e 

procurei meu comandante. 

históricas, como bem 

aponta Roberto 

Schwarz em “As ideias 

fora do lugar” 

Mais tarde, na fala de 

Maciel, representando o 

intelectual brasileiro, da 

elite, com contatos no 

exterior, pode-se notar 

uma crítica ao mito da 

esquerda em relação à 

suposta passividade do 

povo brasileiro, incapaz 

de se rebelar de seus 

controladores, tal como 

fizeram os Estados 

Unidos com a 

Inglaterra.  

 

No final da sequência, 

Tiradentes aparece em 

close, e olha para a 

câmera, criando uma 

cena de dupla 

temporalidade, pois sua 

fala remete ao 

interrogatório do 

presente, lembrando-se 

de seu encontro com 

Maciel, no passado. 

Maciel também olha 

para a câmera depois, 

remetendo ao seu 

próprio interrogatório, e 

nega seu interesse em 

participar do levante, 

acusando somente o 

alferes.  

 

36- 

CORONEL 

Tiradentes e Coronel. Câmera se 

aproxima lentamente até P.P 

  A sequência retrata o 

passado, em que 
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FRANCISC

O DE 

PAULA 

RECEBE 

TIRADENT

ES 

(51:00-

51:23) 

(Coronel em P.P e Tiradentes em pé, 

atrás dele). 

Coronel: e Vossa Mercê fala-me 

disso?! 

Tiradentes: eu só me animei porque 

no Rio de Janeiro estão todos 

prontos, e se ainda esperam, é porque 

queriam saber que partido meu 

coronel tomaria, para se decidirem a 

agir... (travelling frontal até P.P. de 

Tiradentes) 

Coronel, visivelmente lisonjeado. 

Sei, sei... aliás, a verdade é que 

alguém já me falou sobre isso..., mas 

tu não deves nem tocar no assunto. 

(Tiradentes, em segundo plano, sorri 

vitorioso) 

Tiradentes fala 

diretamente com o 

coronel Francisco de 

Paula, que confirma sua 

participação no levante, 

embora peça discrição.  

37- 

ALVAREN

GA E 

CORONEL 

FRANCISC

O DE 

PAULA 

(51:23-

52:10) 

P.P. de Alvarenga, olhando para a 

câmera. Atrás dele, no centro, há uma 

espécie de umbral e, no fundo, uma 

larga janela. Coronel vem se 

aproximando de trás do umbral: 

temos o presente e o passado 

separados dentro de um mesmo 

plano. 

 

Coronel (clareia-se seu rosto que 

estava sombreado quando atrás do 

umbral): está tudo nas minhas mãos! 

O futuro depende do que eu decidir. 

No Rio de Janeiro só esperam a 

minha resposta para iniciar o levante! 

P.P de Alvarenga, para a câmera: Eu, 

vendo sua fatuidade de presumir que 

alguém no Rio de Janeiro se 

preocupasse com a sua insignificante 

pessoa, lhe disse, com ironia (vira-

se). Na verdade, para onde te 

inclinares, andará a balança do 

poder... 

 

Francisco de Paula e Alvarenga, em 

P.P, o primeiro segurando os ombros 

do último (junção presente e 

passado) 

 

Coronel: Olha, se queres rir um 

pouco, o Tiradentes vai falar hoje à 

noite numa reunião.  

  A sequência de diálogo 

entre Alvarenga e o 

coronel Francisco de 

Paula é complexa, pois 

também apresenta uma 

dupla temporalidade: A 

cena é dividida pelo 

espaço, com Alvarenga 

à frente, no 

interrogatório, isto é, no 

presente; e o Coronel 

Francisco de Paula 

atrás, representando a 

cena descrita no 

interrogatório, isto é, o 

passado.  
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Alvarenga (sorrindo): aquilo é um 

doido! 

Coronel: Louco ele é mesmo, mas 

fala tão inflamado que chega a 

chorar! (ri) mas já conquistou muita 

gente na tropa: o homem tem muito 

calor! 

38- 

REUNIÃO 

EM CASA 

DE 

FRANCISC

O DE 

PAULA 

(52:10-

56:55) 

P.P de Tiradentes sorridente, o olhar 

radiante. 

Tiradentes: o Dr. Maciel estudou 

uma porção de coisas na Europa. 

Com ele nós vamos construir as 

fábricas da Nova República (anda 

enquanto fala, levando a câmera a 

enquadrar Maciel, em pan.) 

Maciel: matéria-prima é o que não 

falta. Estou chegando duma viagem 

que fiz pelo sertão, justamente para 

avaliar os recursos da terra. E 

descobri, além de insetos e vegetais 

os mais diversos (câmera segue a 

direção do olhar sorridente do padre 

até alvarenga, e deste, por sua vez, 

também olha a para esquerda e para 

trás, descobrindo assim os demais 

personagens), que de Sabará a Vila 

Rica é tudo ferro e cobre. 

 

P.M de Tiradentes com Maciel em 

segundo plano.  

 

Tiradentes: fazer o ferro das armas, 

fabricar pólvora! 

Maciel: fundir o ferro seria 

perfeitamente possível, se não fosse 

necessário ter uma licença de Lisboa. 

Quanto à pólvora, só o salitre aqui 

custa tanto quanto a pólvora 

importada.  

P.P de Alvarenga (travelling para a 

direita): Meu caro Dr. Maciel, nós 

estamos reunidos aqui para não 

depender mais de licenças de Lisboa 

ou de importações da Europa. 

Padre Toledo (Tiradentes em 

segundo plano): Livres e com suas 

luzes, Dr. Maciel, nós vamos ter as 

nossas fábricas, e aí todo português 

patife poderá usar os galões e cetins 

que quiser. Os nacionais terão roupas 

  
Nesta sequência, os 

personagens da trama 

são apresentados a 

partir de Tiradentes, em 

um movimento único 

de câmera. Um a um, os 

personagens aparecem e 

se entreolham 

desconfiados, 

configurando um 

momento em que, 

mesmo unidos em uma 

causa comum, não há 

firmeza nem união 

entre eles, sobretudo 

entre os intelectuais em 

relação a Tiradentes. 

A fala de Maciel, mais 

uma vez, representa a 

figura do intelectual 

conservador, ao referir-

se ao povo brasileiro 

como povo preguiçoso, 

apático, a despeito de 

sua exploração; e a sua 

relação pseudocientífica 

com a localização 

geográfica do Brasil no 

mundo, isto é, nos 

trópicos. Além disso, 

há, mais uma vez, 

referência direta à 

instituição da 

escravidão. Aqui, se 

revelam as perspectivas 

e prioridades dos 
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feitas aqui mesmo, com um honesto 

pano brasileiro.  

Tiradentes: Por ser escravo de 

Portugal, é que o Brasil, apesar de 

suas riquezas, é um país miserável.  

Alvarenga: de tudo que pode precisar 

um país, só nos falta uma coisa: 

liberdade. 

Maciel: O problema é a apatia, a 

preguiça tropical. Na Europa era o 

que mais se comentava: a moleza e a 

indolência do Brasil, que não se 

mexe por mais que o oprimam.  

P.P de Tiradentes (travelling para a 

esquerda): os cariocas já estão com 

seus olhos abertos, e os mineiros 

pouco a pouco vão abrindo os seus. 

Os governadores e seus criados que 

vem para cá nos comer a honra e 

aterra, não terão muito mais tempo 

para rir de nós.  

Padre: quando se lançar a derrama, o 

povo se levantará espontaneamente, 

porque ele não vai ter como pagar os 

impostos.  

 

(Simetria nas posições: Maciel em 

P.P. no meio do quadro e Tiradentes 

em segundo plano, à esquerda e à 

direita do quadro respectivamente, 

formando os vértices de um 

triangulo.) 

 

Maciel, em P.P: isso me parece 

totalmente impossível além de 

materialmente inviável, porque o 

povo, ainda que açoitassem, aceitaria 

qualquer governo sem reagir. E ainda 

porque, sendo o número de negros 

escravos muito maior do que o de 

brancos, se nós nos rebelarmos, os 

negros também se revoltam, aí seria 

pior ainda. 

Alvarenga, em P.P.: esse problema se 

resolve facilmente: dando liberdade 

aos escravos, eles ficam do nosso 

lado. 

Maciel, em P.P: se libertarmos os 

escravos, quem vai trabalhar as 

terras? Tirar o ouro das minas? Não. 

inconfidentes em 

relação ao sistema de 

trabalho no Brasil. 

Maciel cita que a 

escravidão, por sua 

massiva população, 

seria um fator 

impeditivo do levante, 

já que este acarretaria 

também em um levante 

de escravos, o que se 

revela, na fala de 

Maciel, um revés para 

os intelectuais. Por 

outro lado, Alvarenga 

afirma que, para se 

resolver esse impasse, 

seria necessário abolir o 

estatuto escravista com 

o novo regime, ideia 

prontamente rejeitada 

por Maciel, ao observar 

que, assim sendo, não 

haveria quem 

trabalhasse nas Minas.  

Com isso, torna-se clara 

a preocupação (ou falta 

dela) dos inconfidentes 

em relação à 

escravidão. Mesmo 

quando vem à tona a 

ideia de aboli-la, não é 

por sua imoralidade, 

mas sim por mera 

conveniência tático-

política. Contudo, 

sequer assim a ideia é 

levada à frente, uma 

vez que os imperativos 

econômicos do capital, 

na perspectiva da elite 

brasileira – 

personificada sobretudo 
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A meu ver, o único meio de se fazer 

o levante seria matar todos os 

europeus... 

Padre (em segundo plano): esse é o 

meu voto! 

Maciel, em P.P: ... o que não seria 

viável, porque muitos brasileiros têm 

pais e parentes europeus, e não é 

possível que concordassem em matá-

los a sangue frio.  

 

Tiradentes e Alvarenga, em P.P. 

 

Alvarenga: Me parece que matar 

todos os portugueses seria uma 

desumanidade (olha para Tiradentes, 

à esquerda). Não? (entreolham-se). 

Tiradentes (volta-se para o lado 

esquerdo do quadro): basta matar 

alguns. Não? (olha para Alvarenga, 

entreolham-se e sorriem). 

P. Am. Do coronel que avança em 

direção à câmera até P.P., falando. 

Câmera baixa. 

 

Coronel: senhores, se o povo se 

levanta ou não se levanta, isso tem 

pouca importância. As armas não 

estão na mão do povo, mas bem 

guardadas com meu regimento. E 

como sou eu que o comando, as 

armas, na verdade (anda para o fundo 

e ergue as mãos, num gesto 

getuliano) ... estão nas minhas mãos! 

P.P de Padre e Alvarenga. 

Alvarenga: É o que temos de evitar 

no futuro: que tudo fique nas mãos de 

um só homem. Principalmente de um 

militar (falando baixo, como um 

aparte só ao padre). 

 

Coronel em câmera baixa, no centro. 

No fundo, uma porta. 

 

Coronel: o problema, a meu ver, é 

conseguir bastante pólvora.  

 

Aparte de Alvarenga a Toledo (P.M 

de ambos, com padre próximo da 

na figura de Maciel, 

mas também nos 

demais personagens – 

se sobressaem em 

importância.  

Além disso, há, uma vez 

mais, crítica direta à 

categoria militar, com as 

falas de Alvarenga e 

Padre Toledo. Ao dizer 

que no futuro, deve-se 

evitar que o poder fique 

nas mãos de um só 

homem, principalmente 

de um militar, a alusão à 

ditadura iniciada em 

1964 é clara.  

 

A cena em que o coronel 

Francisco de Paula 

exalta seu poder, e, 

consequentemente, o 

poderio militar, é 

peculiar pelo seu jogo 

de câmera. Em posição 

contra-plongée, a 

imagem que se passa do 

coronel é de diminuição 

de sua grandeza, em um 

movimento de falsa 

monumentalização. 

Trata-se, assim, de uma 

crítica, através da 

câmera, ao próprio 

discurso engrandecedor 

do coronel. A câmera, 

aqui, é, portanto, agente 

ativo na construção 

narrativa.  
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câmera, a ouvir de olhos cerrados e 

concordando com a cabeça) 

 

Alvarenga: na Nova República, não 

deve haver soldados profissionais. 

Todos serão alistados em milícias e 

pegarão em armas quando for 

necessário. Quando não for, ficam 

em casa e continuam em suas 

ocupações.  

 

P.M de Tiradentes. Pan o acompanha 

até o coronel, à direita.  

 

Tiradentes: os oficiais do regimento 

já estão conversados?  

Coronel: Tu é que deves falar com 

eles para que se ponham de acordo. 

Tiradentes: Ah, isso não. Os 

militares são todos inimigos uns dos 

outros. Eu antes confiaria num 

paisano que num colega de farda. A 

única pessoa que tem autoridade para 

falar com os oficiais é o comandante 

do regimento.  

Coronel: Mas nem pensar! Eu não 

falo nem quero que eles saibam que 

eu ando metido nisso. 

 

Aparte do padre para Alvarenga, em 

P.P. 

 

Padre Toledo: Esse nosso coronel é 

um frouxo. 

 

P.P do coronel. Pan à direita, 

passando por Tiradentes, depois 

recua.  

 

Coronel: O melhor é o seguinte (para 

Tiradentes): Tu vais ao Rio e voltas 

trazendo amotinada toda essa gente 

que apoia a ideia. Eu, como chefe da 

tropa, saio fingindo que vou 

combatê-los no caminhos, mas em 

vez disso, chegando lá, eu aderia. 

Tiradentes anda até P.P. e câmera 

recua: Assim não pode ser, porque 

antes pode vir gente de Minas para se 

opor aos que eu levasse,  
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Alvarenga: é, e nós devemos 

começar o levante aqui, e depois nos 

preocupamos com o apoio da capital. 

P.P de Tiradentes: Também acho. E 

quero pra mim a ação mais arriscada. 

Quando o meu coronel der a senha – 

“hoje é o dia do batizado” – eu estarei 

comandando a guarda do palácio.  

39- 

INTERROG

ATÓRIO 

DE PADRE 

TOLEDO 

(56:55-

57:37) 

P.M de Padre Toledo bem no centro 

do quadro, contra as grades. Câmera 

frontal.  

 

Padre (para inquisidor – câmera): o 

Tiradentes disse que o primeiro 

passo era tirar a vida do visconde, e 

eu acudi dizendo que não, que 

bastava pô-lo para fora daqui, mas 

alguém insistiu – não sei se o 

Tiradentes, o Maciel ou o Alvarenga 

– que o visconde era o primeiro que 

devia morrer, porque não se fazia um 

levante sem cabeça fora.  

 

P.P de Tiradentes, mais agitado que 

o padre. Câmera ligeira, em diagonal. 

 

Tiradentes (para câmera). Alguém 

disse: “não há levante sem cabeça 

fora.” Talvez o Maciel ou o Padre 

Toledo, mas pode ter sido um outro, 

eu não me lembro. O fato é que eu 

disse: a se matar alguém, que se 

matasse o cabeça de escova, o 

ajudante de ordens, porque esse, 

desde que chegou, não parou de 

roubar! 

 

  As cenas de 

interrogatório do padre 

Toledo e Tiradentes 

convergem nas 

narrativas, em se 

tratando das acusações 

de assassinato do 

Visconde de Barbacena, 

a não ser pelo fato de 

que o Padre se exime da 

culpa, acusando 

Tiradentes, e Tiradentes 

assume sua 

responsabilidade.  

40- 

CONTINUA

ÇÃO - 

REUNIÃO 

EM CASA 

DE 

FRANCISC

O DE 

PAULA 

(57:37-

59:05) 

P.G de sala, câmera frontal, simetria 

de posições: Alvarenga de costas em 

P.M, e no centro, tendo no fundo 

duas portas com dois personagens de 

cada lado. Estão ausentes Claudio e 

Gonzaga.  

 

Alvarenga: Cabecinha fora? (vira-se 

para a câmera). Cabecinha fora. 

Então vamos adiante. O Tiradentes 

chega à praça, onde nós já estamos 

todos reunidos, coma cabeça do 

visconde (gesto) 

  Trata-se de uma das 

mais importantes 

sequências do filme. 

Aqui, há uma profunda 

crítica à 

monumentalização da 

história e ao discurso 

oficial da história da 

inconfidência mineira. 

Nas confabulações dos 

inconfidentes, em que 

estes ensaiam o 

almejado triunfo do 
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Coronel (põe-se na frente, no centro, 

e Alvarenga vai para segundo plano, 

para manter a simetria): Nesse 

momento chego eu, com a tropa, e 

digo: “o que é isso, camaradas? Essa, 

é a cabeça do Sr. Visconde?” O 

Tiradentes, com a cabeça na mão, 

confirma. E eu retruco: “Mas, quem 

nos governa então?” e o povo 

responde: “Liberdade! Liberdade! 

(gesto). Aí, (volta-se para o fundo) eu 

volto-me para a tropa e faço um 

discurso, aderindo ao motim.  

Alvarenga se adianta: Me parece que 

a cabeça do visconde é melhor do que 

qualquer discurso. Basta dizer que, 

quem cortou aquela, pode cortar 

qualquer outra que seja necessário. 

Coronel: Mas não é um discurso, só 

umas palavrinhas... 

Maciel se adianta: Assim não vai! 

Todo mundo discordando, não se 

chega a uma conclusão. Afinal de 

contas, quem é o chefe aqui? 

Alvarenga: Aqui não há chefe. Todos 

são... cabeças de um corpo unido! 

 

(Todos: palmas discretas, murmúrios 

de aprovação, abraços e risos) 

 

levante, a câmera é 

posicionada em um 

enquadramento teatral, 

parado. Assim, a 

simulação dos 

conspiradores é 

metalinguística, e 

funciona como a 

encenação da própria 

encenação teatral da 

história da 

inconfidência, prática 

que se tornou usual nas 

datas efemérides com a 

instauração da 

República no Brasil. 

 

Trata-se de uma 

desconstrução do 

discurso oficial, pois, 

encaixado na montagem 

do filme, a encenação da 

encenação é 

ridicularizada, uma vez 

que a montagem 

desmente toda a 

teatralização gloriosa do 

evento histórico que se 

consolidou na narrativa 

oficial da historiografia 

tradicional. A 

montagem apresenta os 

intelectuais – à exceção 

de Tiradentes, que 

recebe outras 

qualificações – como 

covardes e 

desorganizados, 

risíveis. A própria 

encenação, assim, se 

torna esvaziada e algo 

patética, indo contra o 

sentido original, de 

glorificação do levante 

dos rebelados.  

 

Por fim, da fala de 

Alvarenga, no final da 

sequência, é possível 

depreender, ainda, mais 
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uma crítica à 

contemporaneidade da 

obra. Ao afirmar que 

“aqui não há chefe, 

todos são cabeças de um 

corpo unido”, a 

ridicularização é 

direcionada à 

desorganização dos 

movimentos de luta 

política de esquerda no 

Brasil do pré-golpe.  

41- DO 

ORATÓRIO 

NO PÁTIO 

DA PRISÃO 

(59:05-

01:05:59) 

No pátio da prisão com os demais 

inconfidentes, Gonzaga, em P.M: 

Acabou-se, tirana. a honra, o zelo 

deste luso povo? Não é aquele 

mesmo, é outro? E se pode haver 

direito que te mova, a supor-nos 

culpados, quando em nosso favor 

conspira a prova? Os bens de quantos 

julgas rebelados podem manter na 

guerra, por um ano sequer, a cem 

soldados? Ama a gente assisada? A 

honra, a vida, cabedal tão pouco, que 

ponha uma ação dessas nas mãos de 

um pobre, sem respeito e louco? 

(aponta para Tiradentes). E quando a 

comissão lhe confiasse, não havia 

pobre soma que por paga ou esmola 

lhe mandasse? O mesmo autor do 

insulto mais a riso do que o terror me 

move, deu-lhe nesta loucura. A 

prudência é tratá-lo por demente. Ou 

prendê-lo, ou entregá-lo, para dele 

zombar a moça gente. Eu, ó cega, não 

tenho um grosso cabedal dos pais 

herdado, não recebi no emprego nem 

tenho as instruções de um bom 

soldado. Far-me-iam os rebeldes o 

primeiro no império, que se erguia à 

custa do seu sangue e seu dinheiro? 

Não me unira, se os houvesse, aos vis 

traidores. Daqui nem ouro quero. 

Quero levar somente os meus 

amores.” 

 

P.G de Gonzaga, da rainha que 

aparece seguida pelo visconde 

(sempre com ar zombeteiro ou de 

vitória), Marília, e um terceiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Lira 38, 

parte II, p. 

153-156. 

- O Sonho, 

p. 44-45. 

- Devassa 

Logo em seguida à 

sequência da encenação 

da vitória, no plano da 

idealização, vem a 

consequência concreta: 

a prisão. Mais um corte 

em que sonho e 

realidade se encontram 

de forma abrupta. Na 

primeira cena, em que 

Gonzaga declama seu 

poema em sua própria 

defesa de inocência à 

Rainha, acusa, uma vez 

mais, somente 

Tiradentes: “pobre, sem 

respeito e louco”.  

 

Quando entra em cena a 

Rainha, acompanhada 

de Marília e Visconde 

de Barbacena, a cena se 

torna altamente 

alegórica. 

Historicamente, é 

evidente que a cena 

nunca ocorreu de tal 

forma, já que Maria I 

vivia em Portugal neste 

momento (a vinda da 

Corte ocorre somente 

em 1808), mas é 

possível que a escolha 

pela presença da Rainha 

seja para evidenciar 

ainda mais a posição de 

subserviência e 

adulação a que se 
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personagem. Câmera parada; 

posições simétricas: D. Maria I na 

frente e no centro, Marília e visconde 

em segundo plano, um de cada lado, 

em triangulo; o personagem 

desconhecido entre os dois últimos, 

atrás da rainha.  

D. Maria (travelling frontal, com 

câmera baixa): alguns vassalos, 

animados de pérfida ambição, 

armaram um infame plano para se 

subtraírem da sujeição e obediência a 

mim devidas. Pelo que, não só os 

chefes da conjuração se constituíram 

em réus do crime de lesa-majestade 

de primeira cabeça, mas também os 

consentidores dela, pelo seu silencio, 

não podendo um delito tão horrendo 

admitir defesa que mereça a menor 

atenção! 

P.M de Alvarenga: Majestade! 

(levanta-se) eu vi o pão de açúcar 

levantar-se, e no meio das ondas 

transformar-se na figura do índio 

mais gentil, representando, só, todo o 

Brasil (pan o acompanha até 

visconde e rainha, em P.M.) no peito, 

em grandes letras de diamante, o 

nome da augustíssima imperante 

(gesto bem declamatório). Ele disse: 

“sou vassalo, sou leal; Como tal, fiel, 

constante, sirvo à glória da 

Imperante, sirvo à grandeza real, fiel 

sempre a Portugal, ao famoso vice-

rei; ao ilustre general!” Fidelíssima 

augusta... para nós só queremos os 

pobres dons da simples natureza. 

Seja vossos tudo quanto temos! Sirva 

à grandeza real a prata, o ouro, a fina 

pedraria, que esconde destas terras 

serras a riqueza (ajoelha-se): real, 

real, a primeira! Só esta voz na 

América se escute! Bendita sejas, 

lusitana Augusta! Cobre o mar, cobre 

a terra um céu sereno, graças a ti, ó 

grande, ó sábia, ó justa! (travelling 

frontal até rainha em P.P.) 

D. Maria: Lesa-majestade é crime de 

traição cometido contra a minha real 

pessoa! E é tão abominável crime 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Música: 

Mosaico 

colocam os réus, à 

exceção de Tiradentes. 

Em troca do perdão real, 

Gonzaga e, sobretudo, 

Alvarenga declamam 

poemas de exagerada 

exaltação da figura real, 

em flagrante 

contradição com seus 

discursos anteriores, nas 

reuniões da 

conspiração.  

 

Na sequência, é possível 

notar também a 

precariedade dos 

patrimônios. Ainda 

mais em flagrante 

contraste com as roupas 

exuberantes e pomposas 

dos nobres, o 

patrimônio aparece em 

ruínas, decadente, 

precário.  

 

Por fim, a cena final da 

sequência é comparável 

aos pátios de hospícios, 

em que os sujeitos 

perambulam sem rumo, 

fora de si mesmos, 

falando sozinhos de 

forma caótica e 

desordenada. À exceção 

de Tiradentes, todos os 

demais réus, após a 

condenação, agem 

como loucos, brigando e 

discutindo de maneira 

babélica, de forma que 

Alcides Freire Ramos 

denomina “canibalismo 

dos fracos”.    
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que pode ser comparado à lepra! 

Porque assim como essa doença 

enche todo o corpo sem nunca mais 

se poder curar, e empece ainda aos 

descendentes de quem a tem, assim o 

erro da traição condena o que a 

comete, e empece e infama os que de 

sua linha descendem, ainda que não 

tenham culpa! (retira-se) 

 

P.M de Marília (de branco); em 

segundo plano, o visconde (em cores 

berrantes: vermelho, verde); atrás, 

Gonzaga, todo sujo. Marília, que 

fazia menção de sair também, volta-

se, com a fala e o gesto de Gonzaga. 

 

Gonzaga (ao fundo): Ah, vai-te, vai-

te embora. Melhor, minha Marília, eu 

gastasse contigo mais essa hora... 

(ela mexe os lábios irritada, 

parecendo insultar Gonzaga). 

Gonzaga: Não praguejes, Marília, 

não praguejes. A justiceira mão que 

lança os ferros não traz debalde a 

vingadora espada. Deve punir os 

erros. Virtudes de juiz, virtudes de 

homem as mãos se deram e no seu 

peito moram. A austera boca manda 

prender o réu, porém seus olhos 

choram. Se a vil calúnia denigre a 

inocência, que culpa tem aquele que 

aplica a pena? Não é o julgador, é a 

lei que nos condena. Eu ainda adoro 

o grande chefe, bem que a prisão me 

dá, que não mereço. Não me trata 

qual sou, trata-me qual pareço... Tu 

vences, Barbacena, nas sãs virtudes 

que no peito abrigas. Não honras 

somente a quem premeias, honras a 

quem castigas! 

Visconde, dando um empurrão no 

rosto de Gonzaga, diz: Pois então, 

parabéns, que o teu castigo não tarde 

(retira-se com Marília). 

 

Câmera fixa. Gonzaga em P.M. 

 

Gonzaga: Morremos todos por tua 

culpa! (para Tiradentes) 

de 

Marlos 

Nobre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continua 

Mosaico 
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Coronel: a língua solta desse maluco 

é que nos pôs a perder! 

 

Travelling segue o movimento até 

Maciel. 

 

Maciel: onde está o povo, onde estão 

os estrangeiros que viriam nos 

ajudar? 

 

Continua o travelling até padre 

Toledo. 

 

Padre: Se antes o povo é que era 

miserável e faminto, agora, os 

miseráveis e famintos somos nós!  

 

(continua o travelling até Alvarenga) 

 

Alvarenga: queria ser um grande 

homem... vejam agora a figura dele!  

 

(travelling vai e volta, todos acusam 

Tiradentes) 

 

Gonzaga; Falso! Merecia chicote, e 

lhe demos ouvidos!... 

P.M de Tiradentes (com Gonzaga em 

segundo plano): Dez vidas eu tivesse, 

dez vidas eu daria! (gritando) 

 

Câmera na mão acompanhando os 

presos desesperados, confortando-se 

2 a 2.  

 

Frei Penaforte a Padre Toledo: E que 

motivos levaram V. Rev. a mentir tão 

descaradamente?  

Padre: O coronel me denunciou! Eu 

menti para o fazer mais culpado! 

Frei: E V. Rev. Não sentiu temo a 

Deus, quando mentiu? 

Padre: nenhum temor a Deus, só 

queria me vingar! 

Coronel: Eu menti por mentir, só por 

mentir, sem razão nenhuma, porque 

quem não mente não é boa gente! 

 

P.M de Maciel e Coronel. Câmera na 

mão. 
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Maciel: Não desanime, coronel! Não 

temos de morrer, mais cedo ou mais 

tarde? E deve nos intimidar o gênero 

da morte? O poder dos homens é 

deste mundo, e injúria não 

ultrapassará os umbrais da 

eternidade! Abracemos as correntes, 

beijemos as algemas... elas pesam 

cada vez menos no caminho da 

felicidade eterna! Aaahh! (o coronel 

lhe dá um empurrão) 

 

P.M de Frei Penaforte e Alvarenga. 

 

Alvarenga: A culpada foi minha 

mulher, que impediu os primeiros 

voos de minha fidelidade! Pobre de 

minha filha... órfão de um pai 

condenado como réu infame! 

Frei: Tua filha tem outro pai, mais 

sábio, mais rico, mais poderoso, não 

chora nem lamenta e orfandade! 

Alvarenga: Se há justiça em Deus, se 

Deus é justo, não perdoará minhas 

faltas! Não há o que duvidar nem 

esperar: Nenhum de nós escapará ao 

laço! 

 

42- 

COMUTAÇ

ÃO DA 

PENA 

PELA 

RAINHA 

(01:05:59-

01:09:07) 

Rainha de costas no escuro; em 

segundo plano, a claridade retangular 

da porta. Ela avança, com um 

travelling frontal a acompanhá-la até 

o pátio: continua até o centro e fala, 

dirigindo-se a alguém (vira-se de 

perfil, para a esquerda). Travelling 

até Tiradentes. 

 

D. Maria: “condeno o réu Joaquim 

José da Silva Xavier, por alcunha 

Tiradentes, a que seja conduzido 

pelas ruas ao lugar da forca, e que 

nela morra morte natural para 

sempre. E que depois de morto lhe 

seja cortada a cabeça, e levada ao 

lugar mais público para ser pregada 

no poste mais alto. E seu corpo será 

dividido em quartos, que ficarão 

expostos pelo caminho das minas até 

que o tempo os consuma. Declaro o 

Som dos 

passos da 

rainha.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Devassa 
Aqui, torna-se ainda 

mais clara a intenção da 

“memória danada” na 

sentença de Maria I. No 

caso de Tiradentes, não 

somente sua memória é 

forçosamente apagada, 

como também é 

maldita. Sua 

condenação, para além 

da execução, 

compreende a 

destruição e salga de 

sua casa, além de 

atribuição de infâmia 

aos seus descendentes. 
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réu indigno. Indignos todos seus 

filhos e netos. Sua casa será arrasada 

e o terreno salgado, para que nesse 

chão nada mais cresça nem se 

edifique, pois ele se fez indigno de 

minha real pessoa. Quanto aos 

demais réus, a quem devem 

agradecer minha real clemência, 

comuto a pena de morte em degredo 

perpétuo.” 

 

(câmera se desloca para mostrar a 

reação dos presos, de joelhos e em 

semicírculo, que prorrompem em 

gritos de alegria e louvor à rainha.  

 

Os presos: ó bondosa, ó piedosa! 

Piedosa, rainha! Glória da 

Imperante! (vários rezam a “salve 

rainha”) 

 

(Travelling em recúo, enquanto os 

presos avançam, rastejando-se. 

Câmera enquadra Tiradentes e se 

aproxima.  

 

Câmera meio alta enquadra Gonzaga 

que se aproxima na mesma atitude 

subserviente e laudatória dos demais, 

e passa por Tiradentes, o único preso 

às grades por correntes. Este estica o 

braço e chama Gonzaga. 

 

Tiradentes: Gonzaga! Parabéns!... 

 

 

 

 

 

 

 

 

No caso dos demais 

réus, a comutação da 

pena de morte se dá 

através da troca pelo 

degredo perpétuo em 

colônias portuguesas no 

continente africano, o 

que também configura 

uma espécie de 

apagamento da 

memória daqueles 

indivíduos na 

sociedade.  

Apesar disso, pela 

“Real clemência”, os 

réus salvos da morte 

agradecem 

fervorosamente à 

Rainha, exaltando-a e 

louvando-a, até mesmo 

com a reza católica 

“Salve Rainha”. Os 

gritos de alegria se dão 

de forma também 

caótica, mantendo a 

impressão de tratar-se 

ainda de um “pátio dos 

loucos”, onde somente 

Tiradentes é razoável e 

preciso em sua postura, 

alinhada com seus 

ideais. Quem seria 

agora “o pobre, sem 

respeito e louco”?  

Sua dignidade é, por 

fim, mais uma vez 

destacada nos segundos 

finais da sequência, 

quando o alferes, 

dirigindo-se a Gonzaga, 

diz-lhe: “parabéns” pela 

comutação da pena, ao 
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passo que Gonzaga o 

ignora firmemente, 

enquanto exalta a 

rainha.  

43- 

PARTIDA 

DE 

GONZAGA 

EM ALTO 

MAR 

(01:09:07-

01:09:55) 

Câmera baixa. P.M de Gonzaga em 

alto mar. Vê-se o movimento das 

ondas pelo corpo balançante de 

Gonzaga e suas vestes e cabelos ao 

vento. 

 

Gonzaga: parto, enfim, Marília bela, 

rasgando os ares cinzentos. Virão nas 

asas dos ventos buscar-te os suspiros 

meus. Ah, não posso, não, não posso 

dizer-te, meu bem, adeus. Talvez, 

Marília dourada, os duros fatos me 

neguem a glória de que eles cheguem 

aos ternos ouvidos teus. Não posso 

dizer-te, meu bem, adeus. Mas se 

ditosos chegarem, dá-lhes abrigo no 

peito, junta-os com os suspiros meus. 

Não posso dizer-te, meu bem, 

adeus.” 

 

Ruído 

das 

ondas e 

do vento. 

- Lira 9, 

parte III, p. 

184 (113?) 

- 

Romanceiro

, p. 181.  

 

O jogo de câmera nesta 

sequência é peculiar: em 

um plano-sequência de 

1 minuto, Gonzaga 

aparece em alto mar, 

com a câmera flutuando 

em alusão direta à sua 

travessia em direção ao 

degredo. Ele volta ao 

seu padrão de vida 

anterior à prisão, com 

roupas exuberantes e 

finas, despedindo-se de 

Marília. Ao despedir-se 

de Marília, seu amor 

convicto, despede-se 

também de suas outras 

convicções. E Gonzaga 

não parece nem um 

pouco incomodado em 

ter de renunciar a seus 

juízos, pois está 

sorridente. Fica-se a 

impressão de que, assim 

como sua “paixão 

avassaladora”, por 

Marília está mais no 

plano platônico do que 

no plano real, seus 

princípios políticos 

também podem ser 

facilmente largados se 

assim lhe for 

conveniente.  

44- VISITA 

DO 

CARRASC

O A 

TIRADENT

ES 

(01:09:56-

01:10:25) 

 

P.P. de Tiradentes (olhando para 

cima, para o rosto do carrasco) e do 

carrasco Capitania. 

 

Tiradentes: Não, amigo, eu é que 

devo te beijar os pés e as mãos 

(câmera desce até os pés de Capitania 

e, em seguida sobe, com Tiradentes. 

Ele despe o camisolão e sorri). Cristo 

também morreu nu.  

Latido de 

cão  

- 

Romanceiro

, pp. 159-

160. 

Quando Tiradentes diz 

que “Cristo também 

morreu nu” ao carrasco, 

faz-se referência direta 

ao processo de 

“cristianização” da 

figura de Tiradentes, 

ocorrido desde o início 

da República no Brasil. 
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O livro de Cecília 

Meireles, de onde foi 

tirada inspiração para a 

cena, ajudou a 

consolidar ainda mais a 

mitificação da 

personagem histórica, 

transformada em herói 

nacional.  

45- MORTE 

DE 

TIRADENT

ES NA 

FORCA E 

DOS 

DEMAIS 

INCONFID

ENTES 

(01:10:25-

01:11:10) 

P.G de enforcamento de Tiradentes. 

Câmera baixa, enquadramento 

oblíquo – quase lateral esquerdo dos 

personagens: Tiradentes, Padre, 

carrasco, oficial. O cadafalso está em 

uma posição mais alta. 

 

Frei Penaforte: “não traias o teu rei 

nem por pensamento, que as aves do 

céu levarão a ele a tua voz. Eis como 

se manifesta o amor e o maternal 

cuidado de nossa augusta soberana” 

O carrasco coloca o laço no pescoço 

de Tiradentes.  

 

P.M.C de Gonzaga no exílio. Mesma 

cena do Plano 4 

 

P.M até quase P.P do rosto de 

Alvarenga cujo corpo rola, chutado 

pelo oficial (mesma cena do início). 

 

P.G de Tiradentes e carrasco. Esta 

empurra aquele e salta às suas costas. 

Zoom até as costas do homem negro. 

P.G ao fundo mostra colegiais 

uniformizados aplaudindo, ao pé da 

elevação onde está o cadafalso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Começa 

Aquarela 

do 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

Continua 

Aquarela 

do 

Brasil. 

Som de 

aplausos. 

 

Romanceiro

, p. 160-161 

O enforcamento de 

Tiradentes, sua punição 

pública pela 

participação na 

conspiração, é 

transformado em 

espetáculo. Aqui, a 

cena é altamente 

alegórica: não retrata 

somente da pena de um 

conspiracionista, retrata 

sobretudo a forma 

como esse evento 

histórico foi 

monumentalizado e sua 

figura transformada em 

mártir. Isso se verifica 

com a dupla 

temporalidade da 

sequência, já que, de 

início, está retratando o 

enforcamento em si, em 

1792, mas, mudando-se 

o ângulo da câmera, a 

cena se revela uma 

encenação, nada mais 

que um teatro. A plateia 

que assiste à encenação 

é contemporânea ao 

filme, composta por 

jovens, provavelmente 

estudantes. Trata-se de 

uma crítica a esta 

prática de educação 

cívica que se tornou 
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comum no século XX, 

sobretudo no feriado de 

Tiradentes (criado em 

1890) e em datas 

efemérides relacionadas 

à instituição 

republicana.  

Para além disso, é 

possível também 

depreender, 

evidentemente, pelo 

teor de violência 

perpetrado, àquela 

altura, pelo Estado 

português, a uma alusão 

à repressão do Estado 

brasileiro em toda sua 

história. Tiradentes, 

enquanto perseguido e 

preso político, também 

agiu como referência 

direta aos perseguidos, 

presos, torturados e 

mortos na esfera 

política dos anos 60 e 

70.  

46- 

CINEJORN

AL 

(01:11:10-

01:14:37) 

Dez planos de um documentários em 

branco e preto que começa e termina 

no monumento de Ouro Preto: 

desfile de colegiais, parada militar, 

discursos políticos – as costumeiras 

festividades de 1972 na data de 21 de 

abril, acompanhados da voz 

cadenciada e radiofônica do speaker: 

“Ouro Preto, a antiga capital de 

Minas Gerais, cidade-monumento 

que é um relicário de obras de arte e 

das mais belas tradições de nossa 

formação histórica, transforma-se, na 

data de 21 de abril, em cenário de 

imponentes celebrações cívicas. 

Povo e governo se reúnem aqui para 

honrar a memória de Tiradentes e dos 

heróis da Inconfidência, buscando no 

Som da 

marcha 

ao fundo 

junto 

com 

Aquarela 

do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cresce a 

marcha 

 Em continuidade com a 

ideia da sequência 

anterior, de retratar não 

somente o evento 

histórico em si, mas a 

sua transformação no 

tempo e sua 

consolidação na 

historiografia oficial 

como mito, aqui, chega-

se, talvez, ao aspecto 

mais importante do 

filme. O cinejornal, 

contemporâneo, fora da 

narrativa do filme 

histórico, mostra 

estudantes marchando 

no evento das 

comemorações cívicas 

no feriado de 21 de abril 
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culto aos grandes do passado o 

estímulo para as conquistas do 

futuro.  

 

Carne sendo esquartejada em close. 

 

Mais dois planos do documentário: 

“O convidado para orador da 

solenidade profere discurso que é 

uma aula magnífica de civismo e 

amor à pátria, que aos grandes do 

nosso passado edificaram com seu 

sangue e sua vida”. 

 

Carne sendo esquartejada em close. 

 

Dois planos do documentário: “por 

seu governo, como por seu povo, 

Minas reafirma-se permanentemente 

fiel aos ideais da Inconfidência.  

 

Carne sendo esquartejada em close. 

 

Documentário: “Vibra na voz dos 

clarins o louvor dos heróis da 

nacionalidade.” 

 

Carne em decomposição com 

letreiros por cima 

 

 

 

 

 

Som de 

machada

das, 

continua 

Aquarela 

do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Som das 

machada

das 

continua

m, mas 

vão 

sumindo 

à medida 

que 

crescem 

os 

aplausos 

e 

assobios. 

Cresce a 

Aquarela 

do 

Brasil. 

em Ouro Preto. O 

cinejornal, enquanto 

forma audiovisual, 

constitui, por 

excelência, um “ritual 

do poder”, como cunhou 

Paulo Emílio. Na 

sequência em questão, 

no entanto, o cinejornal 

tem o seu sentido 

invertido, ou ao menos 

transformado de seu 

sentido original, 

sobretudo por conta da 

profunda polifonia e 

polissemia das imagens 

da sequências: Ao 

mesmo tempo em que 

há a narração do 

cinejornal, em tom 

ufanista, o som se 

mistura com os barulhos 

de machadadas e com a 

canção “Aquarela do 

Brasil”, na versão de 

Tom Jobim, em tom 

melancólico (a análise, 

importante, da canção 

no filme será trabalhada 

de forma mais 

aprofundada em outro 

momento). Dá-se, 

assim, uma polifonia 

que embaralha o sentido 

da mensagem. Além 

disso e, talvez, mais 

importante, é a 

polissemia das imagens: 

junto às cenas do 

cinejornal, são 

introduzidas cenas de 

um pedaço de carne 

putrefata sendo 

esquartejado. As cenas, 

à princípio com 

significados diferentes e 

distantes, quando juntas 

na montagem, criam um 

sentido novo (referir-se 

à teoria clássica da 
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montagem e ao efeito 

Kuleshov). Enquanto as 

imagens, vão se 

alternando, cria-se um 

movimento em que as 

próprias imagens 

desconstroem o discurso 

que está sendo 

proferido. A literal 

podridão da carne é 

transferida à simbólica 

podridão do discurso, da 

história oficial, 

carregada de violências.  

Além disso, os segundos 

finais, destinados aos 

créditos do filme, têm 

como fundo uma longa 

tomada da carne 

putrefata, repleta de 

moscas. A atitude de 

manter imagem tão 

repulsiva, por tanto 

tempo, cria mal-estar no 

público que assiste, em 

um movimento claro de 

associação do discurso 

oficial à símbolos de 

violência e morte. Trata-

se de uma ação 

contundente, ainda mais 

se considerarmos o fato 

de que se trata da 

penúltima cena do filme 

e, portanto, mais fácil de 

ficar marcada na 

memória do espectador.  

47- FIM 

(01:14:37-

01:14:53) 

Caveira de pedra com letreiro escrito 

“fim”. 

Aquarela 

do Brasil 

 A sequência final não 

poderia ser mais 

alinhada com todo o 

sentido da obra. Em uma 

sobreposição de 

imagem e texto, associa-

se a palavra “FIM” a 

uma caveira em ferro. 

Não foi possível 

identificar de qual 

objeto se trata 

propriamente, mas o 

sentido é obscuro e 
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múltiplo: mais do que o 

“fim” literal do filme, o 

fim da vida. E no 

contexto da obra, como 

se demonstra a todo 

segundo, a morte é 

inerentemente política.  

 


